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Leone quer fazer empréstimo 
1 trilhão á Caixa Econômica 

o prere,10 paulo Leone 
quer çonlra,r empréstimo 
de CzS 2.837.000,00 na 
Caixa Económica Federal 
para conseguir realizar 
obras e eleger seu suces­
so,. além dos vereadores 
qce lhe dão sustentação 
poliliCII. O projeto ped,n­
co autorizaçao da Cãmaca 
para o empréstimo, che­
sou ao Leg,slativo como 
uma verdadeira bomba. -
Os membros da Bancada 
da Resistência, que fazem 
oposição ao prefe,to Pau­
lo Leone, tentam ,mpedir 
º consLmação do emprés-
l mo, mas sabem que não 
ser à nada fácil. 

Os outros 25 veradores 
ce•rerão apoiar o Chefe 
do Execut:vo, por acha­
rem qui; esses recursos 
serão aplicados em obras 

nos bairros. Só que, em 
t,nal de governo, essa in­
tenção ma,5 parece uma 
jogada política, O valor pe­
dido por Leone é superior 
ao orçamento munic'pal 
prev,sto para este ano. Ele 
pretende dar garantia à 
Caixa Econômica de que 
a Prefeitura irá pagar o 
emprêst1mo, firmando o 
compromisso de emp,i­
nhar o ICM (Imposto de 
Circulação de Mercado­
r,as). 

Para o vereador Cândi­
do Augusto, líder do PDT, 
o Município ficará endivi­
dado por mais de 1 O anos 
- Quem terá que pagar 
serão os sucessores do 
atual prefeito. Mauro Vas­
concelos, do PSB, faz 
ques'.ão de lembrar que o 
emprést•mo será feito em 

JUIZ MANDA CANDIDATOS 
APAGAR NOMES DE MUROS 

O Ju z Pedro Diniz, da 271 Zona Eleitoral, está dan­
do duro em c1ma dos candidatos que estão desrespeitan­
do a legislação e fazendo propaganda política em muros 
e placas. A Constituinte deve definir nesta semana as no­
vas regras para a propaganda, mas o que está em vigor 
tem que ser cumprido sob pena do candidato ou partido 
ser advertido pelo J udia:ário. 

Por enquanto. a punição aos infratores está sendo o 
da retirada do nome. Mas o abuso econôm1co e o des­
te~peito â Lei pode ser punido com a cassação da candi ... 
datura. A propaganda só poderá ser feita após as con­
venções oficia,~ dos partidos, qut devem começar a par .. 
h de 15 de junho. Os políticos mais atingidos pelas me­
didas de Pedro Diniz são José Tâvora. Ernani Boldrin. 
Luis Mello e Pedro Ernesto. entre outros. 

1 ' 

LUCíLIA SURGE COMO 
CANDIDATA A PREFEITA 

O PDT pode ter uma candrdata mulher para dispu­
tar a Prefeitura de Nova Iguaçu. A profes~ora Lucília 
Gim-'le? ~ t2 no páreo ao lado do Deputado Aluísio Ga­
.. 1;; "-

1 P~~s-.. u !-.1o:ses Gonçalves. Antiga militante 
uo nH.;~ Dento oe tsquerda, Lucília afirma trr lançado a 
canosaaturJ para atender ao grupo de que participa den­
tro do partido. 

.: '·E~tamos aproveitando a oportunidade. porque o 
~~l momento do PDT está confuso e indefinido" afir .. 

~a Lucília, que 1ulga representar uma po~ição de va~guar .. 
ª· por ser mulher e .socialista. "Nossa propo5ta ê dife­

rente e 11novadornº as!egura ela. 

c ~ di~puta 1nte~a no PDT ~ú_ne nada menos que 8 
and1dato!li a prtfe-1trii. Ao C"ontrJno do que er tá sendo 

anunciado por Ananias Batí~ta, prc-sidente de uma das zo,. 
nais do PDT. a tiua candidatura J \·1cr- prtfe1to não está 
a~se,urad~ Luci11a desmente que- quJlquer c:-and_id.ato te .... 
n ª tito a escolha do v1ce. 1\1as ela não tem dú\'1da !-.obre 
; . ~ tóna do seu partido 'Com um bom nome- prefercn­
'~';'.~n~~ de No"a Iguaçu, o PDT ganhará as elei-

uina ~m mf·"-mo nd hipótese- de no segundo turno haver 
am ª nça dos partidos. a candidata Lucj}1a admite uma 
r e"Jª para o PDT. •·ccntaremos ('Om o ~lpoio de muuo:=; 
Ih~~ os, tanibém' • expl ca. O nome do PDT ~erâ e-:;co ... 

0 ru convenção de Julho. 

l>RAZO 

de.mi: v,g,,rar e 4ue e tá na lei tleitor~il. te-rrnina ne~te 
lh.·nte 00 .... o r,nzo fm,1 para fal~ção r ~Udãria A ,on ti ... 
quf" te a para apruv 1r umu e-91slaçii10 de emergt!-ncia, 
IZJuu! 01 roga e: "'e pr,nc- ate 15 dt" 1unbo. Em todo ca~o. 
d ~ndidat q 1e ndo rc,nse-9u1rem varras no~ parti ... 
(4c ~ Ílcar,10 for., / .lS r.lt."içõc-s pdo pr~uo de f1Jia ... 
r:,,- l•• c••e problema oletarA a bem pouco., Cada 

J>Odtrc1 bnçar dité- 3 vc-zes o nú ;1 - ) .-Ir t .. <l~Jra 
\'a 1 te naa Câuldras ti..1 unicip..t·s. o qut:" no c<150 dt No.-

9U"Ç\õ t igual a I n nomes. 

OTN 10brigações do Te­
souro Nacional), o que lhe 
~ara um eíe1to de bola de 
neve. No dia em que foi 
proposto o ProJeto, a câ­
mara não realizou a ses• 
são por falta de quorum 
em seu início. S6 que os 
vereadores do PFL acusa­
ram os v'ce-pres1dentes 
da Câmara, Mauro M•guel 
e Bento Gonçalves de es­
tarem obstruindo a sessão. 

Revoltados, os dois a­
meaçam renunciar aos 
cargos da mesa diretora, 
Ainda na semana que pas­
sou, outra intenção de 
Paulo Leone dividiu os ve­
readores, Depois de ter ten 
tado promover a -contra· 
tacão, pela janela, de mais 

6CO servidores, /desistiu 
devido às ameaças de 
mandado de segurança), a 

tática do Executivo é a de 
revogar alguns artigos da 
Lei 709, que entre outras 
coisas proibiu as contrata­
ções pela Prefeitura. 

A revogação parcial da 
Lei dar,-\ direito ao prefei­
to de promover e contra­
tar funcionários a seu bel 
prazer. A previsão é de 
que agracie protegidos 
dos vereadores, tam;liares 
e cabos ele1tora1s. Cândi­
do Augusto vai mais lon­
ge e garante que a inten­
ção é de eleger vereado­
res que se comprometam 
a votar pela aprovação das 
contas do Executivo. As 
contratações podem che• 
gar a mais de mil, segun­
do funcionário da Secreta­
ria de Adm,n1stração. -
Centenas d,; ped:dos Já 
foram feitos por polít'cos. 

LIBERAÇÃO DO FGTS LEVA 
IGUAÇUANO A DORMIR NA FILA 

Está sendo dramática a espera das pessoas que 
dese1am se inscrever para receber o FGTS ( Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço), por terem sido 
.:ifetadas pelas enchentes de fevereiro. A Prefeitura 
através da Secretaria de Ação Social. ficou re!-pon­
~ável pela d;~tribuiçâo das guias de desconto bancá­
rio, mas só distribui l 50 números por dia. Nesta se­
mana era grande o número de pessoas que dormi-­
ram na fila para não perder a vez. 

A med,da, autorizada pelo Governo Federal, 
tem por ob1ctivo ajudar na reconstrução das casas 
e na compra de eletrodomésticos perdidos cem as 
águas Só que grande parte das pessoas que estão 
sendo beneficiadas não tiveram qualquer preJuizo 
com as enchentes. O que querem é receber o dr!nhei .. 
ro do FGTS, que aliás é mes.lllo seu. A exigência 
de comprovante da Defesa Civil Municipal, atestan­
do a avaria no imóvel. está sendo deixada de lado. 
ou pode ~er facilmente consé'guida 

O valor máximo do saque é de Cz$ 50 mil, sen­
do que gr~nde parte dos atendidos são assaJar.ados 
com pouca soma no Fundo de Garantia. Mesmo as­
e;im exi~te sempre e que fazer com "um dinheirinho 
extra" Jose-fa Gomes de Oli\·eira não fez cerimõnia 
de participar de uma rodada de cartas na madru­
gada d~ terça-leira, quando ao lado de mais 50 pes-

1 ~oas aguardava a sua vez de pegar o FGTS. "O que 
tenho é tão pouco. que gasti'lra: com as compras do 
mês", afirma ela . 

Jair Menezes tamb('rn afirma nlio ter muito di-

1 
nheiro para pe-g,..u .. méb 1ura que irá usar na obra 
da c~sa que- est<l acabando de- construir no bairro 
Boa Esperança. em Miguel Couto. Jair pa~sou pela 

l 
manhd, na Rua Otávio Tarquinio, quando tomou 

-

co-nhec,mento da liberaç,ío do FGTS. Voltou ,1 no. 
tt paro .a fila. 

., ______ _ 

Arthur Cantalice fala do seu 
encontro com o Gal. Andrada Serpa 
(Negócio é o Seguinte:, pág. 3) 

-o-

Palmares ,::f: como r, marco da 
resistência negra contra a 

escravidão (página S) 

r REÇO DESTE t.X~IPLAR - C,S Z0.00 --

JACUTINGA CONTINUA SENDO 
O PARAISO DOS ASSASSINATOS 

Os assassinato, continuam acontrt.rndo de formar 
constantr no bairro Jacutinga. em ?\.tesquita. Segundo Je ... 
va.ntamento feito pelos próprios mor.idorc.s. ~os últimos 
,;eis ~ese..,; for.im mortos mai1 de 10 pessoas. sendo que 
a maior-a com residência na ttgiâo. Esses números aão 
devidos à existência no bauro dr quadr1lh..1s de trafican-­
tcs de drogas. que atemorizam os moradores e impedtm 
o dese:n\·olv1mtnto da reQião. 
m O 20~ Batalhão de Polícia Militar, localizado próXJ ... 

o ª~ bauro, não está demonstrando competência para 
,rradicar os ponto,. de venda de droga. Existem em J.i .... 
cutinga alguns locai~ ermos, onde nem me5mo a policia 
se atre•·~ a entrar. Os mar9ina15, no entanto. são nasci­
do~ e ena.dos na reg,1ão. A ~trada de ferro e o tsque.leto 
do Centre, Integrado de Educação Públ1Ca (CIEP). cujas 
obras .e~tao paralisadas há ma,~ de um ano. são os locais 
preferidos por eles. \ 

d A1:olic1l·a chegou a prender os principZHs lideres das 
qua n as a t localizados. ?\.las a permanência dc"tsas es­
soas dentro d~ cadeia é por período curto. Mesmo a!m. 
a cada um que morre ou e prc!o, outro lidcc surge para 
ocu!'~r o ~eu lug~r. Geralmente po3.suem pouca idade A 
Policia M_1lttar deixou de fazer rondas frequente'- ao b~ir-­
ro: preferindo, vez por outra, efetuar uma .. blitz·•. Só que 
nao consegue prender ninguém dessa forma, 

PROJETO DE SAúDE BUSCA 
ESCLARECER A POPULAÇÃO 
"~o início de 86. quando aconteceu a primeira 

epidemia de Dengue, a população organizada de 
Nova Iguaçu. através da Federação Municipal das 
Associações de Ba.rro ( MAB) e do Conselho Co­
munitário de Saúde, fechou a Via Outra denuncian­
d~ ~ f~lência da saúde no Município e exigindo pro­
v1denc1as das autoridades. A partir dai o INA:,.tPS 
def1r\:u que a Baixada seria considerada prioridade, 
criando o Projeto S O. S. Baixada." 

Com esse texto, o Projeto Cántas de Saúde pre­
tende esclarecer a população atendida nos 23 mini-­
postos administrados pela entidade~ acerca da pro­
posta que assumiu. Ao mesmo tempo quer a Caritas. 
e~ conjunto com as comunidades religiosas e asso­
ciações de moradores, continuar fortalecendo a luw 
pela saúde na Baixada. Já estão abertas as inscri­
ções para o concurso público que irá 5:elecionar os 
profissionais de saúde, que trabalharão em hc.<pitais 
e no,•os mini-postos. 

ASSEMBLBIA DA AMP LA 

A AMPLA - Associação de !\.!oradores do 
Parque Ludolf t'! AdJncl!ncias, comunica que estará 
realt2ando uma assembl~ia com os moradores, para 
aprofundar a discussão sobre a p..?rmnnfnci:i do mi­
ni-posto em um terreno do b1irro. Atualmente. o pos­
to funciona em espaço cedido pela lgre1a Católica 
de São José Operário. No encontro também será ta­
rado um ato pubtco para cobrar da Secretaria. Es­
tadual de Saúde e do INAMPS o inicio das obras 
da Unidade f\.fista de l\.Iesquit l, que de\'erà ser cons­
truida ao lado do 20, Batalh,10 de Polic,, M,ht.u. 

ESCOLA HENFIL, CHICO E BETINHO 
t INAUGURADA COM COLETA DE 

SANGUE EM MER!TI 
A Casa do Hemofílico vai inaugurar um po:-to de co ... 

leta de srngue durante: a inauguração da E::-~ofa !\lunic1 ... 
pai Henfil, Chico e Betinho. no mun1drfo \Üinho de São 
Jo.-,o de fiw.lenti. A inauguração será neste dom1n90. dia 15 • 
.i parur <las 9 horas, A E~cola fica n;.\ Av. Getulao Var­
gus, em Vila São José e ra contJ com ce·c..ii de trc-:entas 
crianças matnculadas da l~,. à "1a s~rp.•. 

A u.icia Jo nome d..t Escofo, ~egundo dl·d.:ir.l.;ões à 
1pr€'0!{J do prefeito Jose Cl~1ud10 da sn\ l, p.Jr( ·u do 

dl'putado estadu.:il C,,rlo~ Corr-:iJ. qut: Já apr\:'~entou \a­
nos proJetos Je- lei na A~embléia Legislat1\ ., propondo 
o , m dJ com~rciali:~1ç..lo do ~.1n9ue e homode-ri\Jdos. 

Herbert de Sou:,1., o 81.·tinho. um dos três irm:io~ ho­
i:nenageados, confirmou pre-;ença na m"\ugur.1ção e c:pro,. 
\'t"1tou a oportunidade par.1 suga1r qui: .,..1 Escola esteJ•• 
,Jnculad~, a to<lJs as lutas pela qualidade do !San9ue e 
pel., saude d.i população. Ele mesmo tem leito d,~ersas 
p.ile~tras. encontros e campanhas 1..·ontru os h.:incO!S de 5an~ 
9ue part1culare,. ddendtndc ,J:i.C com -dor uma fis­
c<d1zaçdn m.a1s n·gorosa do sangue 

Henl,I ( Henrique d~ Souza Filho) e Chico ~lario 
{ Prz::!lc1:iro ~fario d!! Sou:~1 Filho) morreram, no ao1do 
dL·!te ;rnu Je AHJs, cujo vima:: ccntra1ram Jpos uma trans,.­
fu:uo Je .s-'3ngue dJs t2--it;1, a que eram obri9~dos a fa­
=~r por :erem hemoí1fü:os. Hcni I c-rn c"lrtuni t.:t, e1critor 
ator e dirdor dl~ cinema. um dos grandes tah.·nto.i de 1u,.1, 
gtração. Chico f..1Jrio era músico e gra\OU cmco e!" co., 
in1.kcpndcnte1. t\'.'nJo r~(eb1du van~,:s premi~1i;õe-s p-r ~u 
tr3balho. 
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EUSIO CÀMAflA 

MURAL 
SERGIO FONSECA 

Pesquisa 
Se tomarmos eomo IJ1ectida o inicio da P.scra·,idão 

e do trá.ftco africano em meados de quinhentos. pelo 
menos dois séculos e melo demorou_ o reoo'.'lheclmento 
da soded:ade bra.stleira ou a co_nnssao dt!_ d1vida aest.a 
à contribu.içâo cultural dos atnc~os. Nao que ficasse 
bteirament.e ignora.da e sem regLSt~o a presença. deles 
_ das mães-preus. das amas-de-leite, das velhas con­
tadetras de histórias e de lendas e de adlvlohas, do 
toiclore da senzal•. das toadas e dos talares c'os na-
gõs .. 

j No ent:mto. datam dos Clns do Ultimo séc1-' ~. dos 
a.nos que se seguiram ao da Abolição, os primeiros tra-

• btllhos ctentlficos sobre o negro no Brasil. Até então, 

1 

de;1tro do contexto da sociedade escravocrata, não ha­
\'ia o negro merecido a consideração que lhe era àe­
\•ida. Tratado como um ser tnferlor, face ao condlcio­
nament-0 social e psicológico gerado pela sua. sltunção 
anterior de ~cravo. e tido, por isso. como portador de 

l 
uma cultura primitiva e pouco digna de respeito, por 
ele não se interessaram os que, naquele tempo, inicia­
vam o estudo da realidade brasileira, tntluenciados por 
padrões europeus de pesquisa social. Haveria, talvez, 

1 
naquela ocasião, uma quase obsessão por parte de nos­
sos hcmens de ciência em acompanha.r os passos dos 
cientistas estrangeiros. fo...,;-,se com o Intuito de aos mes­
mos se sssemelha..rem. tosse pelo fato de não estarem 
melhor preparados para wn vôo próprio, largo e alto, 
sobre a nossa realidade . O certo é que, além dos ar­
tigos e livros que trataram do problema da Ab<>liçâo, 
analisando-o. quase sempre. do ponto de vista econõ-­
mico, ou. algumas vezes, imbuídos de um certo idea­
lismo romântico. de caràt.er sentimental, nada de con­
creto acerca do brasileiro fora, até então. escrito, 

N~o QU~ não existisse necessidade de fazê-lo. o 
que nao eXiStla era a '?Onsclência. da importâzicia do 
negro como ele?'lento bastco no processo de formação 
da cult~ra _nacional. Foi Silcio Romero, ao que pare­
ce, o pnme1ro estudioso a classificar como Tergonhosa 
a omissão em t.o~o da figura de negro, nos seus Estu­
dos sobre a p0es1a popular. 

, _É provável que haja sido essa duxa advertencia d.'1 
Silv1.o Romero que ~ levado certo professor e Fa­
c~dade de ~cina da Bahia. Nina Rodrigues, : ini-
f~~[o 1~\~

1
:~• ~~as

5
~ij.eiras pesquisas sobre a popu-

_seus estudo~ sofreram toda a _ sorte de incompre­
ensoes. e presse~ de s _eu.~ próprios r.olegas que não 
p~ceb1am nel<!s _unP:º!1-~0('!a, dignidade ou lastro cien­
tifico capaz de 1usttf1ca-los. Era essa a atitude men­:.1 dominante em uma elite intelectual que se preten-

1~ branca, tanto _genética como culturalmente a des­
j1to de fortes evidências da falta dessa bran'quitude 
evades em conta um ou outro de tais pontos de vista' 
. De Nina Rodrigues aos nossos dias, longe de sererri. 

c!1ssolvidos. os J?reconceitos se cristaJlzarem E isso 
pOde ser per<::eb1do! para não aprofu::-idar eJn outras 
vertentes a d1scussao, na aceitação de algumas teses 
Q_ue d.efendem uma literatura afro-brasileira Ora d' 
tmgm~ ~ma literatura. ~fro-bnslleira de u~.a 1ite;!: 
;ur~ t1p1camente tra~ileira 6Quivale a neg-ar a assimi­
açavo d

1
o negro e de :sua herança na cultura nacional 

a e a pena repe,:isar. 

ZUI\IBIDO 

O açúcar ma.sca1.·o é puro 
t. preto o açúcar masca\'o. · 

~ preto e é puro 
como o braço escravo 
e O C3l"!saço escuro 
Que mói a cana 
que move o eng'enho 
cantando cantigas 
de olere. e.amara. 

"- Bons dias, SL'lh\Jl 
- A bênção, Sinhá !

0

" 

Pretos ainda. 
pretos r-:::tintos 
eral'!l '?.S m:gros fcltore., 
infüngmdo castigos 
ao negro cativo. 
ao negro fujão. 

E s~~hon·:.. ~ que eles não eram. 
E s~nhores e que eles não sã.o: 

ne:!. d <ãl 
nem -ic, :-ünguém. 

Nio é mesmo, Zumb!? 

------------

ANTONIO GRILO 

A noticia da chacina de Xeré:m justificou o sensac~o-­
nali.smo com que chegou ao conhecimento da po~ula~a:c>· 
por significar. antes de tudo. um .:,to de pura ba.rbane; 
cruamente revelador d~ degeneração soc,al que atinge 
Baixada Fluminense como região. ao que parece. des_ti-­
nada a receber. em ondas migratórias. o que há de pior 

A F.ducação V'al mal. muito mal mesmo Olti 
que deveria. ser at.J.ngldo pela a·:iarqula reinante n m°E, B_et(ir 

0 
primeiro a terglversar. a distrtbulr I)éM1mos exem~io/~ 6 

aumentar O desesper.o e o desalento de nossa gente Para. 
A tergiversação e eongct~nte, pois todos os recufSO _ 

válidos para Justificar o na o cumprimento do deve/. :_ 
multa gente na área relegando a pla:io secundá.rio os 

em todo o Pais. 
Mas o foto. em si. me levou a pensar. mais uma vez: 

sobre o tratamento dispensado aos fatos policiais aqui 
ocorridos pelos gré)ndes jornais. pelas emissoras de rádio 
e te:vê do Rio de: Janeiro. A esse respeito, todos nós _ sa-­
bemos que esta região. hã aproximadamente uns tnnta 
anos. transformou-se no prato predileto dos veículos da 
capital ,na abordagem escrachada dos vários acontecimen­
tos que. na maioria esmagadora dos casos, enquanto ocor­
rências policiais, não deveriam ultrapassar as portas das 

delegacias. 
Na pré-história da criminalidade aqui na Baixada. 

Duque de Caxias - e em parte São João de Meriti -
i::egistravam um número realmente espantoso. para a êpo­
ca, de fatos policiais. Duque de Caxias. particularmente 
nos idos de Tenório & Lurdinha, fornecia a necessária 
munição para que a imprensa conferisse ao nosso ex--dis .... 
trito uma sinistra notoriedade. O tempo passou e a cri-­
mtnalidade. que antes parecia confinada àquele municí­
pio. em parceria com São João de Meriti. alastrou--se como 
uma epidemia por toda a Baixada, acabando por se acen-­
tuar em Nov.i Iguaçu. 

Se não me: falha a memória, o sensacionalismo em 
torno dos fatos policiais ocorridos em Nova Iguaçu, co-­
meçou com Abel e Edilsa, os iindigitados "carrascos da 
Vivenda da Luz". um orfanato situado em Morro Agudo. 
Os crimes que teriam sido cometidos pelo casal atingiram 
as páginas dos grandes jornais e tiveram repercussão 
nacional. de tal modo que atê mesmo o jornalista espor-­
tivo João Saldanha, numa resenha esportiva de grande 
audiência na época ( Grande Resenha Facit - TV Rio). 
deixou por um momento de lado o futebol para fazer re..­
ferência ao caso. Abel e Edilsa foram pintados com as co· 
res fortes e berrantes do sensacionalismo policial e apon­
tados como carrascos e torturadores - palavras essas que 
somente: ma is tarde iria.m alcançar as manchetes dos jot ... 
nais, justamente num instante da vida nacional em que 
a repressão seria ativada ao extremo, para calar e punir 
todos os democratas que: se lançaram de peito aberto na 
luta contra a intolerância e a violência política da dita-­
dura militar. 

prornlssOS de trabalh.~- . . co:n-
0 pior é, que a 1rresponsab1hd1de rein:inte ati.n"'e 

tamente quem jamais pederla ser a v1t1ma. ou seja. ; cr~x.a.­
ça tndefesa que não tem a quem apelar. u-

0 mal exetnpl'J. Iamentavelme;ite, vem de cima 0 
se faz vista grossa a t;udo. que existe d.e errado. ~vÍdê;c~:" 
clara da fnlênoia da autoridade, que convi7e com os erra. 
e nada faz para corrigi- los. Ol' 

Dlr-se-ia que está em 1~urso um propósito. e~Umutado 
de cima. para destruir. achincalhar ou avacalhar o re.spea 
que todos dcve01os a uma clas:;e nobre, a qu! se atribui r,on~ 
cterável parcela de trabalho na construçao da grandeLa 
naclcr.ial. t o que se pode deduzir diante de tantos casos 1Hol _ 
ráveis, isolados ou coletivos, que se repetem constantemen'ie 
~b~r:a::i~~t;~~J~:~~ª:f~~~nte por aqueles que ttm .t. 

os que levnm a sério a coisa pública não podem e não 
elevem se escc-:ider no silêncio, sob pena <!e ~erem acW!aQos 
de conivência com a deserde~. A omissaO é inconcebi·.-el 
sobretudo quando se trata da mfància. hâ muitos ,anos re~ 
lagada a.o esquecimento e ao abandono por aqueles a quem. 
cabe preservá-la dâs maldades e da.3 tibiezas humana.'I;. 

Não é de hoje que, de';l.tro e tora da Secretaria de Eau~ 
cação, ecoam reclamações e protestos contra a mã. dlstn­
buição de protes~ores na rede escolar estadual _ Enquanto 
um nú.mero incalculável de mestres. prot~gidos por padri• 
nh.:i:, poderosc~. vivem em vilegiatura prl\iUegiada. ausentes 
das salas de aula. Em muitas escolas, principalmente a~ 
mais afasta.das, os alunos permao.ecem em casa. sem aula, 
por não haver quem ministre as aulas! Sim senhor! 

Esse número de privilegiados cheira a escàndalo, gen. 
revolta entre os que trabalham, tirando o ânimo e o est~­
mulo dos que se sacrlf1cam para cobrir as deficiêncla..s de 
pessoal nas unidades em que estão lotados. Rá. :reco:\heça­
se, razão de sobra para os protestos. Ninguém é de ferro! 

A Secretaria de Educação estabeleceu que os professores 
que lecionem nas 5 ª• 6.ª, 7,ª e 8.ª séries. bem como nos do 
2.0 grau. deverão cumprir três dias de exercício efetivo nJ 
decorrer da semana. Sã.o p0ucos, porém. QS que cumprem a 
determinação, trabalhando somente dois dias. Ninguém 
corta os po::1tos desses professores relapsos . ninguém levan­
ta a voz contra os abusos. Os alunos que se danem! ou o:> 
d iretores e chefes e..stão recebendo por baixo do pa."lo. em 
tr.:ica d'> silêncio? N"'ao sabemos. 

De trregularidade em lrregularldade, outras falhas vão 
ocorrendo, em escala crescente. sempre em prejuízo dos 
educandos. 

Abel e Edilsa desapareceram e ninguêm teve mais 
notícia do casal que peregrinava pelas ruas de Nova lgua ... 
c;u e do Rio de Janeiro com suas crianças faméhcas e mal-­
trapilhas à cata de donativos. 

Tempos depois, um outro caso iria estimular a im­
prensa nacional. Novamente em Morro Agudo. um pau-­
de-arara é amarrado a um poste e linchado. sob a acuc;a.­
ção de ter cometido um crime sexual. O fato foi nanado 
com n\queza de detalhes por toda a imprensa. com desta-­
que para a sanha assassina dos populares que apebram 
p~ra_ a execução sumária do velho tarado em plena praça 
pubhca. E o caso acabou virando lilme de grande bilhe­
teria. 

Do destaque desses acontecimentos sensacionais aos 
crimes do Esquadrão da Morte e dos vários grupos de 
e:xtermínio. do sequestro de D. Adriano. um número in­
contãvel de ocorrêna'.as menores, mas igualmente bárba­
ras, foram tratadas com o cnesmo estardalhaço, r.omo se 
Nova Iguaçu não passasse de uma terra de bandidos e 
malíeitores. 

Até as greves de trabalhadores. que nad-:i +.,ém a ver com 
o professorado, são motivos de paralissção dos trabalhos 
escolares. Isto ocorreu nos dias 2 e 3 de maio corrente. Atrà­
vés de 1:gação telefônica, ficamos sabendo qne. ~alvo t>:1-
gano. fecharam as p.11·tas as seguintes unidades escolares 
e~taduais, t;odas de Nova Iguaçu: Ar~a Leão, Arruda Ne­
greiros. Instítuto de Educação àe Nova Iguaçu, Ricardo Leou. 
Presidente Kennedy, Vicentina Goulart. D. Pedro I, Brasü, 
Maria Emilia do Amaral Fonto'Jra. Juarez TàvOr:'.l.. Jardim 
Marilice, Barão do Tinguá. 8a•~1.ta Rita de Câ.ssia e CIEPs 
de Queimados. comendador Soare3, Mangueiras. B3.irro Bo­
tafogo. É fá.cll apurar a verdade das denúncias. bem comu 
as que realmente funcionaram. Em abril também aconteceu 
a mesma coisa e não se tem noticia de providêncins. 

05 alu:ios fora>n pungar:los em ~eu àirelto de receber :J. 
tnstruc;ão. Os profe-ssores e diretores faltosos serão punidos? 
É certo que não. !)Ois a realidade atual não acena confiln­
ça e credibilidade à população. 

o atual Secretârio Est.1dual de Educação, Sr. Carla~ A1• 
ber+:o Direito, é péssimo. Não tem a postura. a elee-:incia, a 
retórica e a firmeza de um Arn:Udo Nlski:Cr _ É :i.tê alvo de, 
chacotas nas comunidades escol:nes sob :, seu comando. 

\ 

Estes. fatos servem. tão somente. para caracterizar 
a criminalidade como re::;ultado da violência embutida num 
processo de desenvolvimento marcado pela degenecaç:ão da 
nossa ~ocie_dade e, consequentemente. da nossa represen­
tação política. 

.Estamos a um passo da barbárie, num País em que as 
chacinas começam a se tran~formar em fatos pol~ciais de 
rotina. 

E:"ltrevístado nas emiswres de televisão, fala como ~t 
estivesse mastigando alguma col~a 1ndigec:ta. r~c!odna m1l 
e afugenta o eleitorado. Não conven.:::e ninguém. e que ~º 
pode esperar de um homem des~e? 

Assim, Dr. Direito. não há tatu que agüente! 

gl(Y/1/ 1 
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Negócio é o seguinte: 
• art11ur cantalice 

" 

preteriu .a.Jr pela tangente. 
Negócio é o seguinte: o general Andra-­

OUtro dJa fui convidado para uma reu ... da S_erpa está ligado ao ParUdo da Mob~. 
J - om O gl"neral Andrada Serpa Jâ num Hzaçao No.ctonal, que está organizando uma 

UlJNl.fO COM GENERAL 

~~ento bem montado situado 'cm lpa- Marcha Sobre Brasma. que segundo Já foi 
nema. o doD0 da casa, um advogado, Unha anuncl~do por um dtr}gcnte do PMN, no 
la.neJado fazer uma reunião com, no m1- jornal 1guaçuano c.Edlçao Extra , terá no 

~Jmo. umas cinquenta pessoas. Seu plano comando o próprlo Andrada. serpa. Em tem­
tracassou, pa1.s só compareceram dez. ln- pc: a Marcha Sobre Bra.\illa está marca­
cJuindo~~ ai o proprJo dono da casa e sua da para o dl.a cm que a Assembléia Nacio­
mulher, além do general e seus três asses- .aal ConsUtumte vai decidir sobre o tempo 
sares. de mandato do Pre.sldente sarney. 

o g-ePcral Andrada Serpa e um cidadão 
.respeitá ,·el. Uru patriota. Mas tem lampe- ENCON'l"RO COM CHICO 

~sosd:i!"f ii°~~~-at!âde u~;~ ~~ e~~T~ O tettor deve estar achando que usei um 
ção do Clube Milltar. sua candidatura che- espaço multo grande para escreve~ sobre 
gou a causar incômodos entre os militares a reunião com o general. Mas nem so de ge-
mais reaclonãrlos parque Andrada Serpa tl- ráer~~ m~. e:.u,ta nC:l~v~· i=~~ie ei~~~i~6~ 
~~:s:ºd!e~ir~~~rªêJ':b:e~::d~~o :a.s':zi~= um paisano. O nosso Vice-Governador Fran­
ceira em que foi colocado depois do ,:ol- cisco Amaral, o tguaçuano Chico Amaral, 
pe de 64_ • J que_ foi logo me dizendo em tom de go-

0 Clube Militar, num passado que .não zaçao. 
esta assim tão dist.d.nte. chegou a ::.er um - Vais quebrar .ª cara_ com tuas cob;an .. 
centro de intensos debates de assunto.s lm- ças porque os hospitais vao ser construidos. 
portantes para o de.senvoJvimento do Pais. - Ora, Chico, então não vou quebrar 
E mesmo em tempos bem mais distantes, a cara porqu~ eu quero é isso mesmo, que 
lá foram discutidos temas da maior impor- os três hospitais prometidos pelo Moreira 
tância. Com o ,olpe de 64. o Clube M.iHtar p~ra a Baixada sejam construidos. Quando 
ficou limitado a condição de entidade re- vao começar as obras? 
creattva. Para almoços, jantares, Jogos de O Chico Amar~J não _re:;pondeu. Preferiu 
damas. xadrez,, bilhar e tdizem as más Jin- dizer que está mwto dihc11 arrancar verbas 
guas> também outros Jogos nos quais são do governo federal Mostrei ao ChJco que 
usados baralhos. logo ah adiante, na Avenida Chile, fica a 

Voltemos à reunião de Ipanema. o ge- sede do BNDFS, cujo presidente, Márcio 
neral - como ficou evidente - tem von- Fortes, é homem do Moreira. 
tade de ser Presidente da República. Pelo Negócio é o segui_nte: anotem nos seus 
voto direto! Esta ê uma de suas ingenuJ- caderninhos que o Vice-Governador do Es­
dades. tado do Rio de Janeiro garantiu, em plena 

Mesmo sendo um cidadão respeitáveJ. via_ pública do Rio. na primeira semana de 
Andrada Serpa carrega consigo algumas ma10, que os três hospitais gerais serão mes­
das antJpáticas caracter1~ttcas dos milita- mo constru1dos na Baixada. 
res. como. por exemplo, o maJ disfarçado 
autori~o e aquela mania de achar que 
60 os mili~es tem ~oção de dísciplina. Ora, 
entre os m.iiltares ha multa lndlsciphna. Já 
n_em vou tocar nos golpistas pohticos, mas 
61m DaQuele.s militares - d.as mais varia­
das graduações - que vtvem ocupando os 
xadrezes dos quartéis e figurando como per­
sona,ens de processos que tramitam na 
JustJça .?i.Uht.ar. Entre os chis se há indis­
cipllnados. não faltam os dtsc!pilnados. Os 
civis - ao t:ontrârio do que pensam certos 
militares - estão habituados com normas 
~cJplinares. Cumprem horários ri g i d os, 
tem . qu_e executar direitinho suas tarefas 
~ fabrica. nos meios de transporte, nos es .. 
cnt?nos. nas ruas. a bordo de aviões e de 
navios, Eºs hosp~tais, nos bares, na::; minas 
de carva:o. et.c., · eu.. et.c., · etc. 

Não foi de todo Inútil a reunião com o 
general Se!"pre é bom a gente poder de­
bater opimoes, mesmo em reuniões peque­
nas. Uma das coisas sobre as quais falei 
naquela reunião foi a escandalosa omissão 
das Forças ~adas em geral e. particular­
mente, do Exercito, em relação ao chama­
do Caso Rlocentro. Todo mundo sabe que 
o atual ma_Jor Wilson Machado parucipou 
de ~ma açao terrortsta e nada aconteceu 
a n:t.0 1>er o chamado 4Cast1go diVino• qué 
i:':" .e:!?. o~ 'a bomba explodisse no colo .,::. !; c~do f :..rr:O1to Guilherme do Rosário 
e -'-~-- Ct'tl\'emcnte o então capitão. 

Como o Caso R.iocentro ainda é const­
dtrado um assunto lndtgesto, o general An­
dra4.a Serpa. que ê mineiro de Barbacena,, 

FURTO 

Desci do ônibus em Duque de Caxias, ca­
minhei um pouco, parei numa banca de jor­
nais. Entre os jornais expostos, um logo me 
chamou a atenção por causa da manchete. 
•Juberlan vai renunciar se mandatos forem 
prorrogados . Recentemente, eu tinha fel­
to uma entrevista com o Prefeito de Duque 
de Caxias. Fui ver de perto o jornal. A ma .. 
teria era a minha e lá estava o meu nome, 
mas eu não Unha autorizado a pubiicaçio 
naquela jornal chamado Jornal Metropo­
litano Um descarado furto! 

Vou falar com o ladrão de matérias. Que­
ro saber quando devo 1r à redação pra re­
ceber o pagamento. Ou se ele prefere pa­
gar na Justiça. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Foi lançado, aqui em Nova Iguaçu, um 
novo veículo de comunicação: Fala Batxa­
da • órgão de circulação diriKida. cujo do­
no é o vereador Mauro Va:-;.eoncelos CPSB> 
e tem como editor o coleguinha Luís Fer­
rão. Com apenas duas páginas (frente e 
verso), Fala Baixada• mostra que quando 
se quer fazer jornalismo o espaço pequeno 
não é impedimento. Em suas duas páginas • 
"Fala Baixada é mais informativo e ma1.s 
dinâmico do que o ,Jornal de Hoje, . ,1ue, 
com tantas páginas. dá um mmimo de :10-
ticlas sobre Nova Iguaçu e a "Baixada em 
geral. 
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Um centenário difícil 

O centenário da rl.bollção, que celebra­
mos neste 13 de mato de 1988, é um cen­
tenàrio dlficll, polémico, contraditório. Por 
quê? 

. . 
prezado.- Seria lameut.á.vel se o Movimento 
Negro, na tentativa de recuperar o pa.s.sa­

do, se f ech~ em s1 mesmo, se lsola.s.se do 
grande Povo brasileiro marg1na.li2..ado e. 
com isto, cal.13&SSe um racha no esforço 
de integração do Povão. Devemos postular 
uma reparação séria da Ln1usuça cometida. 
contra n_ossos irmãos negros mas dentro de 
uma visão maior: todo o Povão marginali­
zado, desde os tempos coloniais. prectsa ser 
integrado oo proce~o social, para a cons­
truçao de nossa Patrta. 

MOSAICO 

Estamos todos de acordo que a liberta­
ção dos esc~avos chegou tarde demais. O 
Brasil fol a ultima nação ocidental a liber­
tar sua escravaria. Depois dos Estados Uni­
dos (1865) e de Cuba 0670). Enquanto al­
guns paises latino-americanos aboliram a 
escravidão no momento mesmo da indepen­
dência, como por ex. o Méxlco jâ. em 1829, 
ou um pouco mals tarde, o Brasil que foi 
o maior importador de escravos, teve de es­
perar até 1888. Tarde demais, certo, mas • O que acontece na A.:1.sembléia Consu­
chegou. E devia chegar por melo de um de- tutnte, em Brasilla, deveria merecer nossa 
ereto formal. lacônico, assinado pela Prln- atenção. Os representantes eleitos pelo Po­
cesa Isabel,, regente do Império na ausên- vo brasileuo estâo elaborando a nova Cons­
cia do Imperador Pedro II, seu Pai, em 13 titulção, a lei fundamentai que val decldlr 
de maio de 1888. do futuro próximo de nossa Pátria. 

- d' 1 H A pressao das classes_ ir gen~. conser- • Os partidos pohticos parecem ~r um 
vadoras e escravistas, nao permitia a abo- poço de contradições. Se tem programa, ve­
lição. Depois da independência. que fol an- mos constantemente como não conseguem 
tes de tudo um movimento das elltes, a ln- impô-lo nem i.tnpor..se aos seus membr~. 
glaterra que tmha forçado Portugal a abrir 
os portos do Brasil , às nações amlgas­
(1808) fez o governo imperial contlnuar e 
intensificar a importação de escravos. Pols 
toda a .J)rodução agrícola se baseava no tra­
balho escravo. 

Se em 4 de setembro de 1850 foi promul­
gada a lel Eusébio de Queiroz, que abolia 
o tráfico negreiro oficialmente, isso acon­
teceu sob a influência da Inglaterra, ínte­
ressada agora em outros mercados. Ape ... 
sar da proibição oficial, o comércio de es­
cravos africanos continuou na clandestini­
dade consentida pelo Governo. O idealismo 
de alguns, o liberalismo de outros, os toll­
tárlos profetas, mas sobretudo o lobby in­
glês conseguiram no correr dos anos, a du­
ras penas, a let do ventre livre (1871) - os 
filhos de escravos eram livres -, a lei dos 
sexagenários 0885) - com sessenta anos 
o escravo recebia carta de alforria - e, afi­
nal, tardiamente a Lei Aurea em 13 de ma_lo 
de 1888· lt declarada extinta a escravldao 
no Brasu ,. 

Cerca de 800 mil escravos existentes •n .. 
tão no Brasil receberam o presente da li­
berdade. Eram cerca de 800 mil cidadãos 
por decreto que, de uma hora para outra, 
se acrescentavam à massa dos margtnall­
zados. Em cem anos de ltberdade e de Re­
pública cresceu em cerca de 75 a 80'" ,- o 
número de cidadãos de uma cidadania teó­
rica que em nada se concretiza. 

Desde a colónia. através do Império e 
da Regência, até a República centenar~a 
continua desafiador e violentador dos 01-
reit.0:> Human~ o contraste chocante entre 
o eUtlsmo das classes dirigentes e o Povo 
margtnallzado. somos dois Povos: de um 
lado o Povo do poder, uns 20-25"1- de bra. 
sUelros, do outro lado o Povo à margem, o 
Povão. o elitl..,mo que marcou toda a hls­
tória do Bra.,n continua vivo, dlnãmko, 
absorvente, fechado ao diálogo, desenvol­
vendo uma luta sem tréguas, para conser­
var poder ab-.:.Oluto e seus prlvUéglo.:s. 

Em cem ano., de libertação dos escra­
vos, pouco mudou. o elitismo que dificultou 
ao m• ximo a libertação dos r,scra ~os, con 
Unua fortt>, lntrarusigente. No Jmperlo a li­
bertação dos escravos. Em nossos dias a Re­
forma Agrária 

Em 1988 os negros estão libertos. Mas 
com a multidão Imensa d, brancos. de m­
dtos, de mulatos, de caboclos formam o Po­
vão. sem voz n,m vez. margln'llltado. des-

• As questões mais lmportantes, como 
sistema de Governo fpresidenclalismo ou 
parlamentarismo>, corno reforma tributária, 
como reforma agrária, como economia etc., 
são explosivas. racham os partidos de cl• 
ma abaixo. 

• Em face de questões bá.5icas, como a re­
forma agrarla, nota-se a afinidade que une 
conservadores de todos os partldos. Um 
Centrão, composto de parlamentares dos 
diversos partidos, conseguiu impor-se e res­
tringir ao máximo o conceíto de ◄ proprte .. 
dade produtiva,. 

• Como nunca anteriormente têm fun­
cionado com e!lcácta Os mais diversos tipos 
de lobby. 

• Não seria oportuno perguntar· E onde 
fica o Povo? Que representantes do Povo 
são estes que não se importam com o Po­
vo? Que procuram antes de tudo ~ inte­
resses de sua classe social? 
• Comemorando o centenário da aboli­
ção da e.scravatura. vemos como continua 
atual e perturbador o fenômeno do elitismo 
das cl~es dirigentes, de um lado, e da 
margmallzaçâo das grandes ma.5:iaS t talvez 
uns 75 a 80<1-, de nos..°'ª populaçaol do -:-iu­
tro lado. 
• A nova Constituição, se elaborada por 
políticos clarivtdentes e amigos do Povo. de­
veria ser o grande instrumento da cidada­
nia de todos os brasileiros e urz:a etapa d~­
ctsiva no proces.~ de 1ntegra('ao do Povao 
no processo social. 
• Se não houver união entre os parlã­

mentares Jlgad~ ao Povo, perderemos a 
chance de criarmoo uma Lei baslca que fa­
cllit.e e apresse a caminhada do Povo uara 
a integração social e para a ~idadan1a 
• o Papa João Paulo Il visitou o Uruguat 
e a Bolivia. Falta ainda a visita ao Para­
guai e ao Peru. Essa viagem do. Papa ote­
rece uma dlftculdade lnvenc1vel. a ditadu-
ra que reina no Paraguai. . 
• Como tem acontecido noutros paise~ 

815 ditaduras procuram pelos metas mais 
habeLS tirar Juro.s das visitas do Papa e as. 
sim fortificar o seu poder. 
• FeUzmente o Papa tem consciênctn des­

sa pchtica e par lsso não :;e delXa envol­
ver. Multo pelo contrU.rlo: defende os direi­
tos humanos e a correta ordem democrática.. 
• Como católicos, acompanhamos Nplrt­
tualmente os passos do S. Padre, re1amos 
por sua saúde, por sua missão profétl(·a no 
.sentido de Jesus Cristo 

Bar e Pizzaria Temos suviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
cc-m'•cionado - Parm~glar;, 

C.elont - Ravioli -
t 51>edalidade à 
~ 

Rua Fru1uoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 Som ambiPn'" 

S01 ·. eten a 
UM: NO\"O PONTO DE ENCONTRO 
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MÊDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

PSICODJAONOSTICO E PSICOTEP.APIA 
oR'IIINTAÇAO D~EºJ'tl~ s TERAPIA 

Hora marcada pelo telefone ?67-5882 
De 2.• a 8."-felra das lS àa 20 boru 

eonvêlllos: eco. 00 BRASIL CABl!:JU e PATP.ONAL 
OOI.ro!O LEOPOLDO 

RUA P.ROF PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇ'U/lU. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
~ ... ;.r-.;u \ 

PSIOóWGA - CRP - 05/11601 ~· _ 

e nentação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, d2.s I às 19 horas 
Oonsaltu com hora manada - ~t: 767-3325 

AV. SANTOs DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOV:A IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONflNIOS: GOLDEN CROSS, UNll\lED, TELERl 
ADRFFS, COCA-COLA. AMIL E BASCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sa:a 508 
Telefone: 767-0396 - No,a Iguaçu 

Dr. Mílfon Herrnida Arcas 
~ttDICO 

CRM 5238220-5 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

{Angústia - Ansiedade - Oepres!áo e A.sslstén::la 
1 

Pslcologica ao paclen ~e terminal> 

Terça a sexta-feira, das 13 às 20 horas 

COnsult Av. Govern'.1("1ir Amaral Peixoto_ 271 
sala 104 - '!\ ltfone 7684 3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Anuncie sem sair de casa 

Basta discar 767-2725 

J 
1 

Cons • R..ia Juiz t,.lo.11el r ,.t rqt2s Moro1.do, r.-, • S'IO~ • N 1,-. .j ;,:; 

fln. Ru. 8..Jr•o de P•til~W'l(.11'1<:l·'l, 4 1 A;tl o. 101 ~ A • ,M..- o 

e ,; •., r ~•a..::', ~.1;1-/\:Jt$ ,.o .• 1o a-s:fr tl I~ ; .: 
1 -= a ra,., ct: p r 'li,, 'l.i, 4.: • >;,t r- 1-,; - R 5 4--e1 ;1 

t~NStJLTA C:)M >JRA MA.A1 ;AO.'\ TEL. 768 ~º-,ti 

ÓTICA ALEMÃ 
(DEITLING & CIA. LTDA.) 

• OCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• Ol"ICINA PRóPRIA 
• SERVIÇO RÁPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otãvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

~ 
« 
~ 

MEDICAMENTOS 

COM 10'¼ DE DESCONTO 

RUA Dr THIBAU, 181 CENTRO NOVA IGUACU·TEL 767·0799 

~()- 0-0- -Q-0-0-"' ~ ~()(H)(H)Q-0-Q--:: ~-,,,,. " O<>OO(l 00-C~ 

1 
o 
o 

SERVICO ODONTOLÓGICO ESPECIALIZADO 
Dr. IVAN N)NS!ICA 

ESPFCJALIOADES ODONTOLOOICA~ 

C'RO/RJ _ ,-r o 34 C'GC" N.0 ?'1'711547 '001-14 CM Nº ., ... 

i DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAe - ESTRADA FELICIANO SODR€ N.• 2.139 
i MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 795-2804 

NUCU::BRAS 
CAIXA ECONOMlCA 
SAMOC 
DE:NTAL CARE 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CORFA 
MONTEPIO DA FA.\ULIA 
PATRONAL I!<PS 
FATlMA EMPRESARl.~L 
INCRA 
UNJMr;D 
RIO CLu-·rr.\S 
DENT::-SERVES - S:.DEG 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

DE 14 A 20 DE MAIO DE 1988 

"Cl" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

A.NO x..XXVlll - :-io\-'a 1(11.a.<,u. U/V/1338 - s.o l .91-I 

PHILEXFRANCE 89 - BRAPEX VII 

Em comP.moraç!io do Blcentmáno d;i Revolução Fran. 
Ce3a e d;a. Declaração dos Diltttoa do Homem e do Ctd34à,o 

celebrar-lie em 7 de Julho de 1939, aerà real.lz.idJ, ~ 
:xposlç;Ao em P~rl..:S, no penodo de 7 a ~7 de julho de 1n:.i. 
com O patrocinlo da FIP - Federaçao Intf"rnactona1 de 

F.1la~~i~l1Scr.1çóe3 Já ae encontram abertaa, com encerra.me.:i. 
to marra~o par a l~ 0611983, devendo os l_nteressad.:;.s etll 
participar, en~ar em conta.to com o COtn..Warl~ Geral PUa. 
0 Brasil . _ JomalL:i,la carlOi Eduardo Capuc10 - C3ha. 
p05tal 262 _ CEP 30161. Belo Horizonte MG - Tel. •001 
224-GÜO tRcs.1; 10311 224.-4.531 ,com). • 

Jnrormamos ai:ida. em andamento à crgantr.ir;ao d~ 
uma excursão vi.sando Iaci~l~r o ~ompareclmento. doa flla­
telísta.s brasileiros a exp0.;1çao, cu1os deta11hes serao teme. 
cidos tut.urament...e. 

-o-- --0- -o-

e A 7,• Expo.sir;ão FUatêllca Brasile.lra - BRAPEX VII 
será realizada em São Paulo no Pavilhão da Bienal - Par. 
que Jb;rapuera, no período de 10 a 1a de Dezembro de 1988. 
serão 2 .600 quadros, montados num~ área df: 4.000m2. f!• 
sulta·:1do na maior EX.posição Fllatéllca realizada em São 

Paul~~ovuoriamente. toda correspondência deverá. ser enca­
minhada. a ComiSSá~ Org:mlzadora da BRAPEX vn. a~ 
cuidados da Assessoria FUatél1ca da ECT D~ SP - AV- Sã<J 
João, !/n - 2.º andar - CEP 01036 - Sao Paulo-SP 

' • se em algum desses paises que sào pródigos na emis~ 
são de- selos comemorativos. Uves.se extst1do 1:1Dl vulto dJo 
por..e do saudooo embaixador. Assls Ch~teaubnand. Q.~do 
por oca.slão do seu desaparecunento, na o ~ duV'idas 
que uma. sérle de ~elos seria em1t1da em aua homena.gem. 
E que bonita série temática daria, _ mostrando algumas de 
suas memoráveis campanhas . Se nao. vejamos: Imprensa. 
campanha da Aviação, campanha da Criança, campanha 
dos Cafés F1nos e Campa:iha dos Museus dL Arte. parJ. mcs­
trar algumas somente. 

No momento, estamos no periodo da Campanha d a 3 
Mediocridades" . 

' • o .;rovador, ruatellsta Hélio de Bar~os. _as.siduo fre-
qüentador da Agéncia Filatélica de Bauru, Sao Paulo._ ao 
adquirir_ o selo comemoraUvo "Cobra Voadora" 1cla slr'le_ :.O.º 
Aniversario da sociedade Brasileira de Entornolog1a1, iree­
diat.amente fez esta trova: 

Este selo ê bem xereta 
pois é moda ,novadora; 
tem asas de berboleta. 
sendo cobra voadora • " -.- 1 

• Não dá para ente:ider uma carta dos Estados Uni-
dos para o BrasH custa us.~ O.U f cerca de 47 cruzadas n'J 
câmbio oficlal, enquanto que da.q_ui p~ra lá é de 100 cru­
zadm O:-a, em sã. consciênc1a. mn~uem pode admitir que 
0 ·•no~o·· correio pro?ste melhor semço que o ame~icano. ou 
que seus functonár1os ganhem mais do que os de la. 

Agora. um peque:10 desabaro: Oh! que saudades do Co­
ronel Bot to! .. 

-O--<>-- -0-

NOSSO ESDERF.ÇO: - Cai~a postal, 17.110 - CE\' %.001 
Nova lguaçu-RJ . ...,.J 

-1 -- ' 

f:31?V ., r,· 

cr,E IGV'AÇr - ··Cra<'"'k, conexão da morte· 1 filJI'le de 
ação policial1 . com Gotz Q,orge. e mUS!ca,~ de Jce Coc!n>r 
e Tina. Turner. Censura llvre. Horário: 13h30m - 15h -
16h30m - 17h20m - 19h30m e 21 horas. No mesmo pro· 
grama· "YETI, o monstro do século 20" 1rlcção1. com Phoe-· 
nlx Grant e Jlm SuJllvan Praç-a Antonia Flor~ Teixeira. 
Telerooe 767-0249 

CINE_ VERDE - "Commdo para matar" tprodu~5.o •me­
ricana> filme de a~ão. com Arnold Schwnrzeoneg•;t>r, e ··S.lf• 
co do sexo" 1sexy boatL filme pornogrllfko. com Roxanne 
Potts " Kelly NlchoLs Censurn : 18 anos Hor:irto: 13h3(l!D. 
-:- 15h - 16h30m - 18h 19b30m e 21 bons Praça els 
Liberdade Tel'!lone 767-726t 

C'JNE CE?-.'TFR 1 - "Lutla homem" (produção bra,ilei· 
ra de Fablo Barreto, base,ado no rom:i..."'l.ce de OomlngOi 
Olympio 1, com Claudla Ohana. Thates Pan Chac:on e Jat. 
de Abreu Censura. 16 anos Horário: t3h - 15h - lih -
19h P 21 horas. Segunda .semana em cartaz. Iguaçu c .:ntir 
Av. Marechal .nortano Peixoto, 1 ~80 - Tel. 768-0767, 

. CISE CENTER 2 - ··sob susoelta" causpect, f'llm• po­
hclal, com Deon~ Quatd. Uam Neesnn e Jo~n 1,1ahot1eY 
Cf'nsura~ 16 anos Horári.- 13h _ 15h 17h 19h e ~l 
hora.s Irruac::u Center Av. Marechal Floriano Pt-1."toto. 1 " :.:J 
Tel,rono 768-0767 

t 
Cl NE CENTER 3 - ·criação monstruosa" uerror·L~· 

ção1, c·,m Duvld Alltm Brooks. Amanda Pays e TU!1a BJI· 
sam Censura 16 anos Hor.irto: 13h _ 15h _ 11h - 1911 
e 21 horas I~uac::u Center Av Marechal Flol'iano rtLSOt'.>, 
1.430 Tt'letone 7,Sl:J .. 0'767 

ADVOGADOS ASSOCIADOS 
(MIQUELo·n1 E GIMFNEZ) 

CAUSAS CIVEIS, CRIMINAIS 1!! TRABALHISTAS 

RIJA MINl!Jl RO EDGAR COSTA N.• 10 _ SALA 101 
IAO LADO DO PRWIO DA WGHTI 

IIORARIO DE ATF'1D1'11:),'TO 
OIS 9 A~ li f. OA'< 17 A~ 19.10 ..:_ l<ll\'A IGLAÇU-111 

-
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~~_selo , bem xereta 
!S~mO<i.1.1-ra: 

•:n asas de borboleta. 
·,ndo cobra TOadora. 

ca en';e:ider Uma carta d°" Estado, t· 
11 cn..<ta t'.5$ O ti , cerca de 41 cruat;:; 
enqmnto que daqui para lá é de 100 ~ 
&ã =encta. ninguem pode adm!trr q: 

prêSté mell:!Or semço que o ª"""~"' . 
mos pnhem mais do qu, o, de li 
'ljut:lO dt',abafo: Oh! que s.udad<, t ·, 

-t,- -0- --0-

:ço: - Cain poou1. ;;.m - m !!JI 
,.RJ. 

~ 

/. 

DE 14 A 20 DE MAIO DE 1988 

PALMARES VISTO COMO O MARCO 
DA RESISTENCIA NEGRA CONTRA 

A ESCRAVIDÃO 
PESQUIS A 

O Quilombo dos Palmares, tanto pelas s uas propor~ões. 
~orno pela suo. prolongada, resistência. se tornou o _mais 1m­
p0rtante do Bras il . Fica va "trint a. lego.as ao sercao": como 
0 declarava um cronista em 1613. e 1n!c1almente cobria toda 
8 mata que, caracterlz8da pela ab_undo:.acla de palmeiras. se 
esttndJa do cabo d e santo AgOStmho ao c1:1rso Inferior do 
Rio São Franci.Sco . Essa grande ~rea. cUJa pro~ndldade 
cont::lnua a ser maté-rJo de especulnçao, foi progreSSJ.vame-:-ite 
reduzida. mas. ainda em fins do Século XVII, as cabeceiras 
dac; \1Ul.s de una e Serlnhaém (PE) e de Porto calvo , Ala.­
go~s e São Francisco (Penedo), Alagoas, lindavam c om o 
Quilombo. Os cálculos do. tempo variavam por volta de 1050 
léguas qua.dre.ctas. O movrmento de fuga para o mato v1nha 
de longe, pois durante a sua adm.Ellstração, o gov_e~nador­
geral Diogo Botelho chegou a cogitar de uma expediçao para 
destruir os palmares : n:~ é ('r r to que a invasão holandesa, 
desorganizando a vida do Nordeste, cons~tuiu a grande 
oportunidade para os escravos das redondezas. 

Em cerca de se t e n ta anos de quase 1mperturbada 
tranqüilidade. os o:1egros fugidos. predominantemente de 
Angola. puderam instalar nos Palmares uma espécie de Es­
tado africano, baseado na pequena propriedade e ~a poli­
.cultura. Em multas povoações (mocambos) repartia-se a 
população palmarina. Não passavam de duas (os Paltna!es 
Grandes e os Palmar~ Pequenosl , quando das incursoes 
hcla·..1desa.s (1644-1645) ; mas, trinta anos mais tarde (167'1), 
havia pelo menos onze grandes mocambos, a que :se deve 
acrescentar seis ou sete mais, cuja existên,S:ia o cur.s:o da 
guerra evidenciou. Os cabeças d as povoaçoes compunham 
uma oligarquia, em cujo tôpo .se achava o rei_ Ganga-Zumba, 
que, para as decisões mais importantes, reuma os chefes em 
ccnselho. Eram rudimentares, em começo, as defesas do 
quilombo _ em geral, uma tranqueira dupla, ou seja. duas 
ordens de paliçada suficientes para manter à distância os 
moradores das vilas - mas os métodos de combate, subse­
qüentemente, se diversificaram, desde o o ataque e a em­
bcscada de guerrilhas até o reduto fortificado (cêrca). De­
çois de expulso o invasor holandês. foram-se amiudando as 
e..<.caramuças na "fronteira''. A partir de 1667, o governo de 
Pernambuco. e uma ou outra vez as vilas interessadas, su­
cessivamente organizavam entradas para a sua destruição. 
A guerra, que a<ntes se fazia com o fito de reaver os escravos 
fugidos. ganhou o obj etivo da posse d as terras ocupadas 
pelo quilombo. 

os batavos não se haviam decidido a mais do que sim­
ples reconhecimento. E p0de-se dizer o ~esmo das expe­
djç.ões luso-brasileiras, tão hesitante e caotica se revelou a 
campanha militar, em que se contam, apenas. três opera­
ções de enrergadura. num total de dezessete entradas, ou 
quinre. se se usar de rigor histórico, pois acerca de duas 
delas não se dispõe de documentação fidedigna. 

o sargento-mor Manuel Lopes (1675) foi o primeiro a 
Jevar a guerra ao coração dos Palmares, atacando a sua ca­
p ital, a Cêrca Real do Macaco. Fernão Carrilho 0677) 
transformou em desastre a grave denrota inflingida por 
Manuel Lopes; os seus homens assaltaram e tomaram os 
mocambos de Amaro e de Aqualtune, mãe do rei, e rnar­
tharam sobre a praça de armas de Subupira, mas já a en­
con traram reduzida a cinzas: capturaram o Gana-Zona, 
irmão do rei. e Ganga-Muiça, comandan te-chefe, e vários 
membros da familia rea l. e mataram os chefes João Tapuia 
Ambrósio e Pedro Capacaça, além de fazer grande númer~ 
de p risioneiros e de destruir habitaÇÕes e plantações no 
quilombo. o rei se viu forçado a aceitar a oaz e, com os 
auxmares que l!\e ficaram fiéis, se deixoc. ~itiar pelo gover­
t?º no Cuca.ü . Mas os mais jovens e os mais combativos, 
l:derados por Zumbi, decidiram continuar como da';ltes. De­
n u.n{"iando que as negrcs aldeados no Cacaú fugiam para o 
quilombo, contraband~avam armas e munições ou r ecruta­
\"am negros para as hostes de Zumbi, o gover no a pres•~au 
uma expedição ,uruti\·a C16'19 ), que atacou e p rendeu, entre 
outros os chefes João Mulato, Canhonga, Amaro e Gaspar. 
Manuel Lopes e Fernão carr ilho comandaram ainda algu­
mas das ~ntrada~ .segumtes, que não ultrapassaram o nível 
de operaçoes locais ou de reconhecimentos em força. 

Um titervalo de seis anos medeou en:I'e a ú ltima ln­
vestida dess~ fase e a penúlt~a das exepdlções, em que os 
brancos e mdlos do bandeirante Domingos Jorge Velro 
1169~1 sofreram derro!'.a de que só se refizeram um ano 
depo.s Quando retomou a marcha para os Palmares com 
ª. ! ua i;ente refor('ada por destacamentos aiagoanos t Sebas­
tiao D1as1 e pernambuca·aos tBernardo Vieira de MeloJ o 
mestre-~e-campo encon!;rou abandonadas as defesâ.s a riti­
gas. pois os negros haviam p reparado uma surpresa para 
os seus 3 mil comandados - uma 1·trlpltcada cêrca" n o 
~u~ d! Serra 1o. Barriga, de perto de uma légua em re-

cr. o, com t.orne1ras e dois fogo3 a cada braça, com flan­
cos, reduto&, rerle·ntes, faces e guaritas" defendida exter­
n:mente, por est~epes de todas a.s formàs e dimensões_ os 
sr;acantes constru1r3.m uma contracérca em torno do reduto 
~tavam quase termina':'ldo uma outra. obliqua, p a r a o 

lto decis!vo, quando os quilombolas começaram a e1r-a­
~ua} a J>OSlçao, sileo.cios~mente, ;1.a madrugada de sábado. 6 
, ~a evere1ro de lf;94, beirando um preclp1cto, fAr duas bre­
- s &inda po~ fechar na contracêrca As sentinelas per­
n;mbucanas eo os _pressentiram no tlnal da operação No 
~~ro, e na co:i.fusao da batalha, cerca de 200 negros rola­
nc 0 ab~mo e outros tantos tombaram mortos e. partida 
~~ alcanço, a t ropa. tez mais de qulnhentos prisioneiros 

ega\·a ao tt.rn, a p6s um sitio de vln!>,.e e dois dias Ô 
~~nde quilombo centená.r1o, que por aproxlmadamtnte cln­
q . nt( ano~ ~uportara arremetidas intermitentes _ Deve-se 
~ 1mg antac;ao do hlstoriador Sebasti.ão ~a Rocha Plta a len­
a~J.I e que, desesperado, zumbi se atirara despenhadeiro 
T xo. em companhia de cen tenaa de outros combatentes 

raido por um dos .seus auxiliares que. sob trotura. levo~ 
~!na patruLJ.ia paulista ao seu e~conderijo, zumbí. com vtnt.e 
n~rnens que com ele .se encontra\'a_m, combateu até a morte, 
[' .. ~{

1
ª 20 de novembro de 169~, ficando para a história do 

d.a como o mais belo e edificante exemplo da bravura e 
cr ic•r~emd da raça negra o:1a luta. contra a domlna<;:ão es-

aga a os brancos :olonlz.adore.s. 
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Moreira Franco investe CzS 430 milhões 
na melhoria de vias urbanas na Baixada 

RELIGIÃO 

PAGINA 5 

MAURO REGO 

o Governador Moreira Franco, cm razão de sua vl.::.-ita 
aos municípios da Baixada Fluminense - Nova Iguaçu, Du­
que de Caxias, São João de Merttl e Nllópolls - no nnal 
do mês de fevereiro, a convite dos prefeito!; locais. deter­
rn.lnou a imediata. recuperação da.o; vias urbanas danificadas 
p elas chuv~c; que se prectptt::ara m. sobre a região, determi­
nando o tmclo Imediato das obra., que j á se encontra m em 
execuçã o. 

O Governo do Esta.do, de acordo com levantamento feito 
pela. secretaria do Estado de Desenvolvimento Urbano e Re­
gional. a plicará um total de CZS 430 mlL'lões em obras ~ 
melhorias e recuperação de vias urbanas neS5es município~. 

Na primeira etapa e~ 50 milhões, obtidos no Governo 
Federal, serão aplicados na imediata restauração de 18 mil 
360 metros de vias profundamente danlflcadas pelas chuvas. 
A previsão é de que as obra.s fiquem proota.s até o final de 
junho, no máximo. 

A religião surgiu como resultado da impotência do ho­
mem perante a naturna. Sem conhecerem as le13 naturais. 
sem saberem dirigir as co~a.s. os homens começaram .i. atrl­
bulr 1ntellgêncla a objetos. a endew:á-1~ Assim nasceram 
aa prlmeira.s ncções rellglosas, das quals se desen••olveu .s. 
mitologia, ront.e principal dos dogma.3 tundamenf:j,ts da re­
Ugião . C-Om o evento da socíedade de cla.3.se e da explorac;ã·:> 
do homem pelo homem. a teliglão obteve uma base ma:!), 
só Ilda . A subjugação ,;;oclal da.a, ma.ssa., trabalhadoras tor­
nou-se urna d.as mai.S profundas raízes da rellglão. A fé em 
forças sobrenaturals, •~m Deus onipotente compensou de 
uma forma ilusória a. justiça e a benevolência, 1nexístenl;es 
na vi d a real. cheia de trabalho árduo e de sofrtmt':ltO:J. 
sem fim. 

A religião pretende desempenhar um papel de conso­
lador de sOfredores e tnrortunados Durante muitos sác.Wo.:,, 
da sua exlsl;éncia, a. rellgi.ã.o elaborou todo um slstema d '] 
meios eficazes de lhfluência sobre os sentimentos humanos 
Até a arte é utilizada por ela: uma torte pressa.o na men­
talidade dos crentes é exercida pela música e pintura reli­
giosa. 

Na Etapa II, os C'zS 380 mtlhões restantes. obtidos jun­
to ao Ba':lco Mundial e repassados ao oovemo do Rio de 
Janeiro pela EBTU - Empresa Brasileira de Transportes 
Urbanos - serão aplicados. As obras constantes da Etapa 
II deverão estar concluídas entre setembro d este ano e 
março de 1989. 

As obras de emergência constarão, basicamente, do re­
capeamento, da recuperação de galerias pluvia is, da recupe­
ração de muretas de contE.nção e da restauração de acessos 
(encontros) a. pontes afetadas pelas enxurra.das e trans'oor­
damento do Rio sa.rapuí, 

Em tempos passados, a Igreja perseguia os clenti.stas. e 
muitos deles sucumbiram às mãos do clero. E hoje, o Va­
ticano, cerne da Igreja Católlca, é uma empresa capi.tallst"4 
das mais poderosa.s, proprietária e sócla de muitos banco .. 
e estabelecimll::itos industrtais, comerciais, hotéis e até ca­
sas de jogos. 

O medo tem retto nascer o.s deuses_ A religião projeto~ 
na ment.e dos homens uma imagem fantástica llusôria 
f~lsa da realidade - não é mais que um reflex~ da fanta­
sia, um refl<.xo em q~e os poderes terrestres parecem se:­
sobren_aturais. É o ate13mo que se opõe à religião. Na ba.s : 
do atelSillO enc!)ntra-se a negação de qualquer torça sobre­
natural ou divma, é "' instrução do homem a tarefa fur.. 
damental,_ já. que as raizes da reUg1ão são fundamentad.2 
na tgnoranc1a e na forma ideológica mais consenado~. 
-ri:_a~ite-se de geração em geração -e. graças a ela, a cons­
cte:icia do povo permanece embotada. 

As pon~ que p recisam de reparos ficam na Rua Adolfo 
de Albuquerque ·(ambos os lados), na divisa de Nova Iguaçu 
e Nllópolls; na. Av. Almirante Batista das Neves (lado de 
Nilópolis) e na Rua Coronel França Leite (bairro da Cha­
tuba), em ambos os acessos. 

Término do Campeonato de Basquete 
do Leopoldo 

Terminou, terça-reira última, dia 10, o Campeonato de 
Basquete promovido pelo tradicional educandário, o pioneiro 
do esporte em Nova Iguaçu, com os seguintes jogos.: às 20:10 
horas teve início a partida. entre as equipes B3J:\Zai e Boa 
Sorte, vencendo a primeira por 34 a 26. Jogaram. e mar­
caram pela Banzai: José Rober to, Antônio Carlos (6), Eduar­
do (8) , Sérgio (8), Keller ( 4) e Wi!llam (8) . Pela. Boa Sorte: 
Hélcto (sapo) (6), João Alberto (5). Agna.Jdo (Jânto) (7) , 
Hudson ( 4 ), Felipe Baroud (2) e Alexandre Amaral (2) Ar· 
bifrõs ~- Ilo ·(Federação) e Ari Pereira. Mesários: Cláud\a 
Barros e Newton Paderni. A última partida., com os mesmos 
árbitros e mesários. foi. rntre as equipes "Salve o Verde" e 
"Equipi.rata" e vencida pela primeira. O jogo teve início às 
21:15 horas. Jogaram e marcaram pela primeira: Jairo (9), 
Marco. Gessy ( 2), Humberto (maluco) (7), Renato, Fernan­
do (Kid) r6) , Marcelo e Floriano. Pela Equipirata: Tarcísio, 
Manuel ( 4 ), Amílcar (4), Ma.rquínhos (4), Loyola. (2) e RI­
cardo ( 6 ). contusões - Na sext a-feira machucou-se o atle­
ta. Luiz Antônio Teixeira ao escorregar durante um arre­
messo. 

Gomo se tratava de um campeonato em que a maioria 
dos at letas era de veteranos, o tempo foi de 30 minutos cro­
nometrados, divididos em dois tempos de 15 cada. 

Na quarta-feira, dia 11, reuniram-se as equipes de alu­
nos que participam da Gincana do Colêgio para uma ava~ 
Ilação. Criticaram mmto a agressividade de alguns atlet as. 
porém acharam que valeu a pena a promoção. lembrando 
apenas que alguns adultos deveriam, numa próxima opor­
tunidade, ser mai~ conscientizados das verdadeiras finalida ­
des de tais encontros. Em votação ocorrida no auditório 
Leopoldo Machado, os a lunos-conferira m e elegeram: 

Cestlnhas: Jalro Portugal, 32 pontos. Adulto. "Sa lve o 
Verde" Marcos Aurélio. 13 pontos Aluno. "Equipirata": Hél­
cio s. Barbosa, 27 " Boa Sorte" Humberto B. de Mello, 26 
··s. o v erde'' Alunos'. Ferna.:1do e Hudson. 

Revelação: Hudson <Boa sorte) . Melhor a rremesso e 
di.Scipltna - Hélcio. Melhor pivô e simpatia - Humber to. 
Agradecimentos: a todos aqueles que tão gentilmente aquies­
ceram ao nosos convite, nas pessoas: Ba nzai - Dr. José 
Roberto Fernan des . Salve o Verde - Dr. Re·:iato Ramos Pi­
nheiro. Bto SOT'Se - Dr. J oão Alberto Bittencourt . Equipi­
rata - T a rcisio A. Pereira e Amilcar Guimarães. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTR AVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Em manchete de p rimeira página. na edição de 
12 de mato de 1938, o CL anuncia que vão pro~seguir 

o::. trabalhos de eletrificação do trecho de No\·a Iguaçu 
a Belém fJ aperi), tomando-se providências pa r a a 
construção de estações, plataformas e .sub-stações. 

Em peq ueno editorial o CL acusa de tneficlen.._~ o 
combate aos mo.squltos nessa cidade Segu:ido o CL. 
"mesmo tendo concorrentes serÍM-lmos e de todos os fei­
tios", o mosquito é o inimigo n ° 1 da população igua­
çuana. 

Anuncia-se para o dia 15. à.s 20 hor:i.s, no salão do 
Esporte C 1 u b e Iguaçu, o Segundo Grande Co:1curso 
Vocal e Instrumental. sob a regência do con!>a.grado 
maestro Luigi Maria Smido Do programa, Ja organi­
zado para e:ssa noite de arte, cCY.1stam três partes: a 
primeira. com orque.':ltra Ido Centro Musical do Rlol 
e trechos hricos para canto: a St:'gundo., solos; a ter­
ceira. ato variado. Os trechos hrlcos para canto f1cam 
a cargo da Sra. Oeoclldla .AJnorlm Bul:iiCh, d~s se-:tho­
rita~ Ruth Berçot de Matto.i e Anita Alarcao e dos 
j0\"f~ Catubt JambO e Althalr Pimenta de Morah. * 
Para o mesmo dia 15, às 17 horas, conferencia, no 
centro Espírlta Fe, Esperança e Caridade. do 1,;-apit.~0-
médico oonçalve-1:i Maia, sob O tema "Vitória Regia 

- ·:-

Realiza-se, no dta 10. o enlace matrimonial da 
Srta. EUgen1a MartlM de AZeredo !filha do diretor 

deste jornal) com o Sr José Licínio Sobrtnho No ato 
rellglo.so. ctlebrado na tgceja matriz local. toram pa­
drinhos da noiva o Prof. Joaquim Elydlo da Sllveira e 
Sra. e do nolvo o Cel. Seba~tlào Herculano de Mattos 
" sra. 

o medo às forças cegas do capital. que não podem se!" 
prevlst..as pel"a-$ massas e que as arrastam à ruína e à mi­
séria, ê a única explicação para a permartêncta óa religiã 
em nossos dias. A religião é o suspiro da criatura a r.gus• 
tlada. a alma de um mu-:.ido desalmado, o espírito de uc.-. 
estado de coisas carente de espírito. 

A religião é, até hoje, o ópio do povo 

Cem anos de escravidão negra no paí~ 
MARIA BEATRIZ AFONSO LOPE, 

o Instituto de Educação Rangel Pestana, através e:. 
corpo docente e do Grêmio Estudantil, prepara-se, neste m .. 
de maio, para comemorar os Cem anos da Libertação d ­
Escravos no Brasil . A comemoração inclui uma sêrie de at.­
vtdades, destacando-se o "Encontro Ecumênico", as pale. -
tras sobre os temas ''Consciência Negra" e ''André Rebouçr 
- Valor Negro", do jogral "As trés raças··. do lilme "I: 
Lei Aurea ao Salário-mínimo'' e da premiação do Concur;: 
de Poesias, cartazes e Cartuns. 

Além de lembrar a importância da mão-de-obra negr 
na construção eco:1ômica do Pais, o evento busca a valor -
zação d'J:S grupas de consciência negra espalha.dos no Te:­
rttório Nacional com seus diversos nomes: ··união e Con 
ciência Negra", "Movimento Africano Negro•·. grupos da Pa.:-­
toral Negra e outros. 

Essa valorização passa pela cc:iscientização da que::.t~ 
··Escravidão Negra x Libertação dos Escravos··. evocando r.. 
história a figura do líder negro Zumbi, do Quilombo d ~ 
Palmares cAJagoasl. que foi assassinado em 20 de novemb~ 
de 1965, e no presen te -;i discussão do próprio conce~to C' 
liberdade - fim de todas as rormas de dlscrimlnaçao d 
pessoa e cu ltura negra.s, reconhecendo que a luta 1;>elo fü 
da escravidão con·';'..·:rna viva na busca pela conqwsta de. 
direitos i,:ru~.,._ ? p e 1 o ftm da discriminação racial. socu~ 
cultural. ~ 1-:::: etc., a que a. comunidade negra est 
submetida.. 

Ente!~r-1 ,·~; ·r. .:.zação da cultura negra como UJ'!l c: 
minha d l -1. ~ ue alguns preco_nceitos e antagom.5.m:~ 
ta is com\ 1-.,gua - d ialeto. civilizaç.ao -:. selvagem. reli_g1? 
_ superst i;::i:- e : .. ou a inda cer to~ chavoes dlscrmlnatór1 
ou piada-, que. estão associadas as pes:soas _ negras. co~ 
rujns, r:1.'!'e fr'"" , sem valor, favela.dos, la.d.roes, pouco u . 
teligent-_·, s e outros estigmas verbais, 

o ci: ... e ~,u . o negro é ~empre rotu l.ado de modo n 
gattvo, perver~o. como o definem as_ maxlmas .~º:.rente 
•negro quando •:ião suja na ent rada s UJ a na sa~da . _br:?nc 
quando corre é al"leta, preto quando c or r e e tadrao .. 
mulher negra ou e prostituta ou e em pregada domestica 

A valorização do negro quer acabai:_ com LSSO e a opa: 
t unidade para iniciarmos este trabalho e e.sta . ~~ando o. Pa_ 
comemora. um tanto envergonhado, o cente·aan o da hbe. · 
taçâo dos escravos. 

~ BF.ATRIZ AFO:-1SO LOPES é dip,omada em Geogra 
fia., funcion:i.ri:l do IBGE e diretoTa-:idJunta do ln'-htuto e . 
Educação Rangel Pestana (IERPL 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 
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ABORTO É CRJ~l MARTINS 

fraternal anonimato 
_urn amigo que se esconcg "i!1:Stal 61003 - Mal. _Her· 

, -tá enviando pora a 1;3
1

1r/r x~om reguJo.rldade eJogiávcl, 
J.1es - Rio - CEP ' e O RADAR que se edita na 
1 onti.nuos exemplares d~PJi~~:J.na. Glaro que leill o perio· 
'.dade paranaense de E · estes dia,; ~ntão JI uma 

i,co ·ct>m lndl2_1vel praz:~i-ia ~~ cujo con"tcudo concordo 
,...\gina mu1t1ss1mo opor au 'nata-se de um escrito do ml-­

_"ll gênert), numero e gr ééllx do centro de Planejamento 
co Dr. Lauro Francisco assÓ a transcre\•er . ips1s Uterts:.-, 
~"«f~~3:'·p~~~ri~~e e~te9~uneçfo do amigo leitor deste cantJnro 

e j~na.;,:-Jr cxtermimtçáo da vida de uma pes~oa 
a ª - antes do nascimento. Há do1-, ti· 

Iepols d'tofe:;,~n:!~º; aborro espont.A.neo, é a maneira de 
. •os de a r ~esma, terminar uma gravidez anormal. em 

1
tªs1;~e;;i,uisse, !o.talmente a criança teria problemas para 

b~,•~~~~ tJpo é O aborto provocado ou tntrOdl;J~do: é a 
premeottada pela mãe com. ou sem a conivenc1a do 

~~rtfnterrompendo a!>Slm a gravidez. Este é um ho"'!-lc1-
J~, e v pior dos hom1cidi~. por ser a morte de uma cr1an­
·1 'incapaz de se defender. 

Evidentt>mente não vamos falar sob~e a:, ~écnlcwi do 
.orto. Não ensinamos a matar, a assassinar criança~, p01s 
i.o tazern'Js isto, não! Os abort.Js, na q_uase totahdade, 
0 

passiveJs de complicações como Jaceraçoes i:i,o colo ute-
1o; hemorragias, anemias mte~ as. choque;_ utero per1u­
do· laceração da bexiga urjnar1a e ~os ureteres; 'J caso 
·ave da embolia gasosa; infecções pos-part~, que podem 
olulr para a septicemia, choque e invariavelmente a 

.orte da mulher. _ 
E mui~ tri.Ste assistirmos em programas da televisao, 

tistas homens e mulheres, pregand'J o direit.o da mulher 
zer ô aborto: é a principal bandeira dos movímentos de 

• ~,ancipação da mulher. Um erro não justifica um a.s~ 
-s.sinato. 

Deveriam pregar os métvdos de Planejamento Familiar 
" principalmente 'JS métodos ~atunis, inofensivos à saúde 
.. 1 mulher e moralmente aceitos por qualquer sociedade 

.msciente. g comum políticos pr. garem ou defenderem a 
1 d.:> aborto com intenções de angariar votos. 

i;;, comum ouvirmo.s a gnnde mentira de que no 1<' ou 
; o 2~ mês não é crime o aborto enquanto sabemos que logo 

)ós a fecundação t~ ncvnt::-o da celula masculina com a 
minina>. _1~ ~e ,n.!cia o desenvolviment:> embrionário de 

. ·na nova vide. 
Antes de pr.::...,scgu~r na transcriçlo, diría que defendo a 

esma tese r:o meu livro O SEXO E O AMOR EM NOS­
_.\$ VIDAS, t;d:çãb da Ed. do Lar/ABC do Interior - Cx. 
JstaJ 93 - Cspivari - SP - CEP 13360, já com a 2j\ 
:içâo de 10 .1n,1 exemplares já esgotada. Mas V'Jltemos a 
.Iana ao Dr. l•"élix. Escreveu ele ainda: 

~o Prof. Brito Velho, da Universidade Federal do Rio 
rande do Sul, em uma CPI (Comissão Parlamentar ct:: 

T.1.quéritosl, na Câmara dos Deputados, em 1970, em Bra­
ita, afirmou enfaticamente que cmedem -=> tamanho r!ú 
ime pelo volume da vitima . .-. 

O Pro!. Bernard Nathanson, americano, residindo ell\ 
ava Iorque, chegou a ser c.:mhecido como o Rei d'Js Abor-
1:,, declarando que chegou a fazer cerca de 5.0oo aborto:;. 

:ud~u radicalmente ... por IJ?,Otivos clentiflcos, após o co­
_1ec1mento dos progressos científicos, que demonstraram 
existência de uma vida no feto. Abriram-se-lhe os olho.\J 

irmando dramaticamente: tTenho de reconhecer que o 
to não é um bocado de car ne: é um paciente uma vid~ 
n ser humano.» 

Afirma ainda: ~ão sou um h omem religioso, nem entro 
:n um templo desde os 13 an~. mas quero sim, assegurar­
.e.s. q_ue_ temos de deter esse processa ineficaz e destrut ivG, 
.JjO un1co resultado é a maior dissolução da familia. De~ 
~unano (eu Gelso Martins, diria até at'J desumano!), mas 

espaço_ é pequ~no. P~ç0 aos lelt-Ores que reflitam s"\Jbre 
_ te. hed1on_do cnme e tirem as suas conclusões,. 
·mi:ls reafirmar - prossegue o ex-Rei d-=>s Abortos -- e 
.'llor entre nós espec~almente para com o ser mais trág;l t: 
:defeso. ~ora considero o aborto como um crime, ind.e­
nsa-..·el et~cament~ a luz_ dos nossos atuais conhecimentos 
bre a cnança nao nascida .•. 

E termina assim o Dr. Lauro p Félix seu artigo em 
RADAR, de_ janeiro de 88, lá do Paraná (Apucarana): 

Multas coisas poderíamos relatar sobre este nefasto atv 

1 L 

BUSCA 
RUY AFRAJ\iIO PEIXOTO 

lmp]ore:i do Senhor a dádiva di\ ina 
que, às \·e:es. se aproxima afch·el. comovida, 
quando a alma vai beber. cansada e pequenina, 
na fonte sideral da ilusão perdida. 

Desde então solicito a Deus que nos ensina 
a linguagem da crença, ansiada e apetecida, 
que elimine, de vez, esta mã9oa assassina 
para tornar mais doce e clara a nossa vida. 

M,_nha crença, no entanto, agora fraquejada, 
vai descambando para a incerteza do abismo 

_ ,encida pela espera e de esperar cansada .. : 
~~ ... -... -~ 

Ma!;, vendo o céu azul e as estrelas tão puras. 
, cuido que eli.:1ste alguém assbtmdo o heroísmo 
l e que zela por nós das siderais alturas. 

----~--------1 
Jubrque o Balanço de sua Empresa 
•

10 "Ccrreio da lavoura". lei. 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - Assessoria Fiscal e Financeira 
Legalização de firmas .- Imposto de Renda 

Seguros - Administração de empresas 

AV. GOVERN-U>OR AMARAL PElXO'rO, 151 - S/305 
NOVA JGUAÇU· R.J - TELEFONE 768-3730 

Funerária São Salvador ltda. 
- M ATRIZ -

R UA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TEl.S.: 767-0529 E 767-0124 

CONVBNIOS: INPS, IPASE, Policia MHitar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, P etrobr~s. 
Ministério dos T ransportes. Compactor, Pe:dreua 
Vigné S. A .• Ministério do E xército. Con cessionária 
dos serviços funerários dos cetDitérios públicos de 

No,·a Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
INDúST RIA E COMeRCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 

T els.: 767-7209 e 767-6MS 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

SOLISTER 
Comércio e lndüstria Ltda. 

SABõES E V ELAS 

AV. GUADALAJARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 

767-6607 - SAl\'TA EUGENIA - NOVA IGUAÇU ' 
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LICENÇA DE CO!'ISTRUÇi\O, LEGALIZAÇÕES g 
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J UNTO A PRt:FEITl1RA E CARTORIOS g 
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Contabilidade Nelson Bornier Uda. 

RESAS - ASStSTE:NClA 
ORGANIZAÇÃO DE ~ tP B,!\LANÇOS ETC. 

FISCAL E COMERCIAL - · 
2:0 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às reuniões das quartas--(eiras, às 

) 9h30m. p~ra tratar da reativação do Clube de En­
genheiros e Arquitetos de Nova Iguaçu. 

Rua Cel. F,o~cisco Soares, 174 301. N. Iguaçu. 

( Sede da Inspetoria Regional do CREA). 

CONSTRULLR de Iguaçu Materiais de Construção lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

f:UCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA IY AGUA - ETERNIT E BRASlLIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'IV. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
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PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

~-,,,!~~~_.'"º Av. Abl~:8~u~us~~7T:~~ª• 3.793 
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C-º Uda. 

CEDI 
DE 14 A 20 DE MAIO DE 1988 CORREIO DA LAVCURA 

Jrio lnf ormaJ 
VERSO E REVJ,;RSO 

carlos 1-·ranclico 1Bubuca1. que é filho da Aparecida 
e do Mario cm valll?, e_strtou nova ido.de nCl quar~-f~lra. 
• ~unia Marjn e R.ogt•riJ Bl'llo &rbOsa. Jo~c Anto!''º tcl• 
l M.i.nl 3 Atvts Barbosa con_v1dando pnrn ~ Dia D de 
l.1 t .i • wla dia 25' de maio. na Jgrf'Ja Sao Jose doo 

Roi:('m e Pa~a'rdÍm aua.n3bara lDha do Ovvernador>. Os 
Opc.1 ari~~~r .1m do pai dele um apartamento mobillado 
noi\N 03 • Aldcmir Sin1ões tm campanha cerrada para 
~:r:::Or. · E Jose Cardoso Tavora em corre-corre dos m~to­
es rumo a partitura de Nova Iguaçu, Ja o Tutuca R,1u­

;1heltt1 traçn planos para sua ~ampJ.~a_ arregaçando as 
m:i:ng:lS. t isso a1. • Juha Tard1t Martins Pinto me conia 
que no dia 11 de Ju;1h:., ~sab • .:: , r-:-?r.tece1á o ent1::rr~mento 
do torne-lo de tcZU:S do Country. Iris Arruda e Sõma (que 
tambçm e Arruda I colaborando e muito eom o torne,J. Um 
:a.lmoço dançante no esquema. Anotem. 

-OIR~~3t VillacoYa ganha homenagem na fest~ do_ De:s· 
r3que Grande Riv. pelos 25 anos à frente da direçao da 
Escola Presidente Kenned,y. Vinte e cinco anos de magis· 
teno e Grafica Pacheco mudando de local Sai da Vila 
:--iova e vai para o antigo Clube Bol.drim, em ~rro _Agudo. 
A area tem quadra de esp,:>rtes, pi:;cma e mais e m ais para. 
0 Jaur dos funciono.rios. Espaç-o de 5 mil metros quadra~o.s. 
A irente do empreendimento, JO:;e Pacheco. • O Dr, Fab10 
Raunheitti pa:;;.sa por mim. dorm1lldv no seu carro. Ele­
não tem mais tempo para nada. Vida dura, semana toda 
em Braslha e a.penas domingo.:; e segund~s·felras em Nova 
Iguaçu. • Em andamento a fase de seleça-:> d~ nomes pa• 
ra o livro ◄ S.:x:iedade Nova Iguaçu - Depois eu conto. 

FUGA 
Polltico da cidade em estado desolador: sua madame 

tugiu com um motorista de ónibus. Ela gosta de emoçõts 
1onc~ E por .ss.J. Madame audaC1osa! 

JANTAR NA RODEIO 
Gloria Jean promoveu jantar em torno da Promotora 

Maria Ehsa Hing;-;t Manzolillo. Jo~'Ji na Churrascaria Rodeio. 
e O veread.Jr Rir-ardo Albuquerque, que não anda de mãos 
dadas com a g~111mat1ca_ andou falando que vai <.distribuir 
t1tulos de cidaàã. ~ 1guaçuense.s .... Pobres cidadãos igu1· 
(Uar.o.s' Em epoca. de campanha. vale tud.O. • Sebastião Cor. 
!'tàeira visitando Morro Agud.>, Cabuçu, Vila de Cava, ten­
"ando rever seus eJe1tores. • Ed;:;on Lopes, nas filas dos 
onibus. madruga.da a dentro, distribuindo panfletos c'lm 
vistas à.s eleições de.ste a.no Este deve se reeleger. • Cada 
um se \·ira com.> pode: • Dia 27, no Country (piano•barJ, 
.W.ow (1) com Ne,usa Bo:ges. Qut. borr-:>r. 

CURSO 
Lea Penteado e uma equipe especial vão dar um curs,:, 

para as mulheres que estejam interessadas em saber como 
se pcrtar, como andar, se ve.stLr. falar_ enfim, regras de 
.etlqut-t.a, pJliuca. sociedade ec-:>nom1a. De tudo um pouco. 
O cur:;.,) .:strá ministrado no COuntry Club_ de 24 a 26 de 
m110 das H a.~ 16h30m. Inscrições aber;;a.s. 

Este curso será de grandisslma utilidade para pseudo­
.olunJ.vel:; que nao iabeI!:J. se v~tL?, falam mal, comem com 
e. .,,;1.lh~ns troc:..do.s e :;a.) catanas. O cur.::;o, volto a di1.er. 
e ,mportante Ln gn,.nde estlJo. 

DOM P.ATAO E 6UAS GATAS 
conte~ que lt~fi um sw:to quando 11, na coluna da 

joce Crutma Mascarenhas. que ü>om Ratà.o e Suas Gatas• 
.esta para est:-i:n en um teatro de Nvva Iguaçu. Levei um 
.susto p'J1s pen~ , ~ue a tncenação seria na Prefeitura local 

1\!vDELOS 
G0; t&r~.1 de ._er qual a tlnal1da~e de t:inta gente ur 

mOdelu. Pr .... que? O que tem de desfiles pavorosos por :11 
..,om maneq_u:n.~ t? > &< m v m1rnmo knso ae passarela, dé 
J)O.Stura. e o.lgo 10~ .do comum. Compreendi, mas não e-11-
tt:ndL Abj o_ uma un1ca excessão: e a agéncla de modelo.~ 
<io Ja.lro Dama•.>. Ele escolhe os mant';quins As outras cagên• 

.\( a.ão t"~rj<1.i!e1ras arapuc113 que não le\'am a nada E 
u:n-:a_Judta.çao ver , ..ilÕcrinh"l..:., gente teia e balxinha q·ue· 
ren~ .se exibLr nas passarelas. Eu acho O fim Já aboli hli 
m.iito ,err.p0 os deafiles de mmhas testas chega• Quanto 
avs m.anequi_ru 001tados. Vão hcar deshlando pel~s clubes 
1Cm txprt..sao o r sto da vida. S;m. jamais !)UJTão disso _ 

BRAVA GE.'ffE 

fila ~ -~~1g~1rl Al~ro do Prado testeJando trinta e tan• 
e re a noviss~: ~Jãd 1ª :n. 1:. no ultimo d1a de rna.ill. ela 

"" - Ferre N e.· 
1. e dem• L5 i.ra eto, e Isso mP.smo. Como copiam a gen~ 
... ~.,, COI a .. Esta coluna_ entao! G1ba Um c•Jitado, t~m 
~ e ~~tu f:J.;.gra~men1tf coplad.1 pelo Brasil af?ra. Desse 

ua traido peJ r J rm: !mo • .Ma::, quem copia, um dia aca-
J a preguu;a e pelo comodis?n;>. 

cowt ;-J;:;:, J0luntSta. Fernando M'Jreno, Ja.me B1tttn• 
nundo ar1 .:sti > .. unak: tl'nnlnando a lista doa lauread~ do 
l,1ngucm aguinta s: ?ºme.::; dift·rente.s dos ano, anterLOre,. 

o no mundo d 1!,.~ o.s nom~ ar-m o mmtmo de exprc1~ 
PO de muct- as a~....--,: que tém aparecido. Chega! l: tem· 

.npre 1:x:áe~,; ~~~1:.ª-d! tni;~co~~r:~~ permanece ~ o 

>ESPILE 
lit!<ly 

M "lt.an.o ,fmb toutique p~omovend':> seu anuat de.s!i.le na 
·Q1 v,te \'ai aixo no s1Jau redondo,. dia 6 de junho O 
)QtAett-J e j~~!;r 8C: d't s:o,oo vor pe~.:ia, com dlreít-:> · aCJ 

da. hlé de pe • a putt:, claro. O Prato de entra· 
me t..';Quectúd.o~ e o pr-1nctpal, bobó de rama.rio .. Ah. la 
v na P~J.· va acontect'r um de.sfllp da Ro.salem rn· 

o S .J • ..\e 10 :da. Nt dy garante qua \·ai traz.er maneQ.uln1 
1( - xo N _Jm, porque as PQbrela.s daqui aão um \~er .. 

P:i..IUaol, que-- ,.n:~ sobra nada. E tem ma_is: o tal balé ci, .. 
Ne ay. r u .&e\l gurou ª· M,nuuno, t".!-tara fazendo o ihO\V 
tar Máxl iumgo. Cu1dad-:> corn u coquett-1 f! com O Ja,i ... 

P O ~o cU1ctado1 Não . dtlxem que troquem o car, 
a ç .n hora. Eu Ja t-: toa ~dta~ado nesse tlPQ 

m 1 m IP Já aconte-ceu Oaanto ao preço c1D• 
n;- • ~- e ~., Em Nova Iguaçu? Pode ur mas tenhÇ) 

J r • 1 E c1 n1an,co1 bome,11$~/ Ut-vem a~r aquele& 
qu fi1,,qu tam as 1auna., tonhecida.s. 

l!EPARAÇA~ 

1 -'J a I J v: t ·n idlca om C:l!al r~lveu abr.r O ma• 
~ F'o ";l a t·r um.a. pc:qutna "'"••gem c.lm oa tces 11· 
&ldo -~~~.::,~e lá de.nun ,ou aos tr1buna..a que tinha 
lar O mu:,, mulher E.1:se homem COI\Bt'gulu enro• 

frtcta r '"t-b do dura1itc d,H.:: 1.1.no.s, nú·, pc-rm1tmdo Q1:.,- u 
· e .1 cr1an""as 1.1.e \'?lla. F~,1 tnullJ,rr D~o dn--

.cansou um !L momen.o, apelando agora para ,, Superior 
Tribun11 f'"t>derá.l qu.e lh~ deu ~nho c:4- causa. Eles pude­
ram cun1r em pa.z v D1a d~ Maes. Ela é conhecida rtcmal-'1 
na suc1tdade. i"·acil descob:,r. Ele? E \l.ro a:ro.ndt: 1.:mpc~­
sano, 

RETOQUE 

A testa Destaque Grande Ri-? , rcvLs.t,e. ,SE-mana llus­
trada . !OI adiada, não se sabe agora, para qu.1.ndo. ~do 
está dC'pcndt.mdo do Ministro Antonio Carlvs Ma11:alhaes. 
aquele que manda e dt.smanda na Rede Globo e no Ji:>rnal 
v C...!OLJ . • 1)1a. 31. na Rodeio, Jriyme Blttencourt recebe 

us convidados festejando 10 anos de programa na Ràdii:> 
Mauá SOHmões. EJe estCYt com sua bomta madame, a Ana 
da Conceição_ no show de Benito de Paula. na A.,a Branca 
Benit'J sera a atração da Rodeio dia. 31 • Em temPo de 
pressa encontro o temido Nelson Junior. E na tarde de chuva 
o Adalberto Cantal1ce, figura humana que eu acho o má­
ximo. Também o excelente Hugo Alves passa por mim. To­
dos com pressa É a vida de correria, amigos 

PERUA 

o cvluntsta Mauro Guerra, de Duque de Caxias, promo­
vendo neste dia 27 a festa c:88, Ano d.-:, Dragão,. Sugiro que 
ele leve para enfeite_ no palco do Clube Caxiense, aquela 
perua~ horrorosa que tem a. cara toda furada e usa umas 

oand:ilias mais pavorosas ainda. Ela precisa emagrecer cur• 
rendo. Senão . . . Como é qUe Pia vai subir no carro aleiz:ó­
rtco ano que vem, na Marquês de Sa.r,ucaí? Este ano a pa­
ru1> quase despencou com aquela barriga imensa . . a di­
ta foi 1) deboche de todos aqueles que estavam assistindo 
o desftle da.s esc'Jlas de samba Pois e. 

SUTIL 

Decididamente, o melhor restaurante do Grande Rio 
é a Su.il . Está consagrado. Pela casa tem circulado o~ 
nomes mais famosJ.s e badalados da cidade. A comida e 
uma delicia C?me•se bem, não é cara. o atendimento é da 
melhor quahdade e a atPnção é redobrada pelo _Wladimi.r. 
0 Albino < teve uma menina do soça1te apaixunadisslma pe· 
10 garoto) e o E~mar, que te°:1 Jcnow-h-:>w .. no setor. Tudo 
e feito cvm capricho e e a Un,ca ca.~a que é a Ultima a fP­
cha.- de .stgunda a segunda. Na ,.Sutil ninguém, depois dP, 
rertâ hora, coloca cadeiras em cima das mesa.s para ces;­
pan~ar• a cltentell. Ficam todos, gerentes, garçons. pessoal 
da copa e da cozinha esperando, com delicadeza, o últim.1 
c!lrnte ir embora. Ah ie as outra: cuas noturnas fiioes.'1;em 
iSSO! 

OUALIDADE EM SERVIÇOS 
TIPOGRAFICOS 
E EM OFF·SET . 

[ 
_/ 

~,:,, 3 ,h,i,/ .íl,;,/ .,/ / 
,uns G1 L 'I;), LfU, 

CHAME 767-7237 

L RIJA BERHARUIN() OE "l(l.LO .1179 Pi-:>VA IGUAÇU• RJ 

. t 

PAGINA 7 

APRESENTA: 

S ta. sábado e dom1nqo - cspe.tacular ,n-o~ com o 
elenco da ca!J Mu.-iu pata dançar~ 

RODOVIA PRESIDENTE. OUTRA. KM 14 
TELEFONES: 767-1662/768-17j9 767-3982 

--------

---
,.,. # -~ffe~ 

-,,,,,!,,>{>f<:7/1/Jltt:~ 
ESPECIALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 

. . . ., TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM 

~~{f..:·ir~._:.:·~ ·:??IS~E"_767~~-::_.; ~ ~· \.:. t: ~ .•. · 
,.;,_'}l,!A ~~RNA!IDINO DE MEL LO, 2095 -:-·NOVA IGUAÇU 

1, ·-

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
PIZZERIA LA DOLCE VIT A 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO 

O eixo elegant"' do Grande Rto 

RcSERVAS: 767-3012 767-3009.767-3565 

•·~ ·~-- - -

J 

1;-~- .. ·~: ,1 ,._,,t,IG\J~U - :U 

~ FÂBRICA:AT;í:;~1&·1:2ãâ15. N IGUACU- AJ 

r;odas 
lide l\~· 

magnésio~_t 
----- --- -~----

pol1mentos, sold.:1s. desempeno 

abertura de rodas e parofusos 

serviços para o mesmo dia 

sob novn adrrunistracão 

SlLCAI POLIMENTOS 

t,1r•di.l Pi,,....C•,ado 114 il C.hlo,n .... No,.,aliy .. ..._..i • lS7 994-4 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-272S 



.\DEMAR J\lOSCOSG ____ 
1 

OS TORNEIOS ESTÃO VOLTANDO 
O IR'Unde 'ltrn.so d fu H.m:tdor e { up, 

dC' um modo ~rr.11. dlrl>1,1do p,•IL Llgtu. é qu• rc._ ac_;-·-

~an1:,~r d,ri~~f~i~g8!'1~~c1?.e r~~~~t.igt~--ihecl~~,: cP~ºa~,e~ 
t.sporte vai ficando \"az2o. com a.s pessoas QC<" lazc m 
C'$portt por esporte sl" ntast:indo, perdendo o mo~1~e~~ 
to c~pôitlvo ex, rtcntes cJJ::iborndcres . O.s pr.·prJO.') ol­
rigcnt-rs de clubN e:-quttcm qut' Yl\'em do trabalho que 
necutam vo dJa-a-dJa para tJror o austento de .sua 
rnmi!la, r que o clube- tcm Que ser olhado ~omo uma 

baf~~iee d: ~~neH~:,?/l!?«a~ ~c:;;11~~1~0 3~n p~~;o!1;; 
da uiza dt oesrortos de .So,•a IguJ.('U eram abertas cem 
trande.s festo.s. nas d1\'ersns modahdadl"'S. e catlgorirs, 

que senia. Jnclu.slve, para promover o esporte em 
f e do 1..ompareciment_o de p~soas lls.:ada., ;"i:. adini­
n straçõt'.s publl<"a.J. pohtlcos e outras auto~ldadcs. E.."­
s::i~ festa~ tiveram um d_cstaque multo maior nas adw 
mlntstraçóes do ine.squec1ve1. Nlc:mor Oonçalvcs Perelw 
ro. que :st empenha\·a ao ma~o no sentido do evento 
ter o maior brtlha.,ti5mo po...c.s1vel. usando o seu pre w 

1 

ti~lo pessoal para trazer pesso.J:-. Ilustre!'. e de compru­
,11do gabarito, não faltando bandeiras e bandas d~ 
músJca. o que tornal'"a os desrdes das equipeis part.1w 
c1p1intes um b0n1to sb<>w esportt•,o. 

' n . ;r~~i~l~nferorFor1~f:;:ia d~~a:m
1
~:8to:a'm a~~;~rr 

mid~. tu d o pr,rque qulSf'ram oo dirigentes cop;ar o 
futebol profissional_ que tirou do calf":ld~rio a reali.:J.• 
ção do ·rorneio rnic10. No futebol prof1sslona1 e s t ã 
certo, porque ele conta com a promoção natural p:,r 
parte dos grand~ -:~0$ de divulgação mantidos por 
altas cotu de pubhc1dades . M n s no tsporte l.mador 
L.~ não acc::itec!', principalmente no interior, r,ecesw 
sitando. por este motil'"O. que o po,·o seja sacudido com 
pn,mocões t~U\·a., para tomar cíênch dos evenL1S que 
~e realizam Agora, para alegrto geral, a Llga igua­
c;-uana programou para e1 te domingo, cm Austin. a 
fe~ta de abertura do Campeonato Iguaçuano C:e Fut,e­
bol Juvenil. com -a participação de dae clubes. em 
du:puta do troféu oferec-tdo rnr Olavo Leone,, diretcr 
do Depart3.mento de Juveml. cc:n :> de.sflle se 1':'.lician­
do á.s 9 hor~. A.r:-ro•,.-f'_t--tJ"I e • oportunidade para 
parnbenizar o presJden~? L'biratan ).Joreira eia Silva e 
o.s dlrlgentes dC"s duteg v'."!a fe"b: iniciativa de f'a2er 
retornar os torne os de :1bertura 

S"Ol\'\DC 

Cs .. ~ Dalv.1 Ja Slk.1 lteUo e Sidney Cordeiro 
do A.mar..i f•c:i.ram no:•:~s ':lil último domingo . Dalva 
é mha do imoáticc; l!&sal Maria da S11va Mello-Jri­
neu Carneii 1 ..:!_ .\-lello. o noivo e fil~o de Fàblo do 
Amaral e da Sra. Carmem coroe1ro do Amaral No 
último domingo ficou marcada a data do enlace maw 
trimonial, que snã no dt:i. 18 de junho, âs 18 horas, 
na C, tedral de Santo An~;onio de Jacuti:'lga. 

A~"J\ERSÃRIO 

Na última quinta-felra. este colunista completou 34 
ar.os de fellz matrtmõnlo com a querida Terezinh:i 
Andrade Moscoso de Jesu! Sã,:, mais de três déc?.d~s 
de muita luta. de uma vida vivida sempre num amw 
b,r.itc de amorosa cordiJl!dade Fel!cldades, minha 
q1.1cnoa Trrcza 

DÉCIMA RODADA DO CAMPEONATO 
CARIOCA DE DAMAS SERÁ DISPUTADA 

NA BOLDRINK'S 
A dêc1ma rodada da fase clas~iflcatória do Campeo• 

nato Canoca de Damas e~tá programado para ser dispu• 
ada neste domingo. nas dependências da Churrascaria Boi. 
fri~k•~. s.tuada na Rua Frutuoso Rangel. 279. onde es-­
arao cm coteJo os seguintes damistas: Sodrê x Lineu. 

lo.sé Carlos x Osmar. Bonfim x Mtngela. Orlando x Tos­
•a. Wanderlty x Amauri. Getúlio x !\11chel. Bráuho x 
A::e\·edo. An~elo x Caet Z1gomar x Cav~1lc.Jnte, J. Ricar• 
fo ~ Andre, Wilson , Andrade. \\' !dir x Ticon, Ivan x 
~,nato. Alsen1! x Edson, Sobral x Celso, Veloso x Hen-

que. Spinelli x Herva). Paixão x J aidilson e Arlindo x 
~am?~· o~ damlstas ~-fanoel e Washington foram des­
lass1f1cados. 

O Hc1.ê que vai ficar 
p--. c-ua cabe,:-~ 

1 
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MIGUEL COUTO JOGA NO LOUZADÃO E 
O MESQUITA VAI A BARRA DO PIRAI 

Pela sétima rodada do 
primeiro turno do Cam­
peonato Estadual da Se­
gunda Divisão ( categoria 
profissional), o Miguel 
Couto vai Jogar neste do­
mingo no Louzadão com 
a equipe do Campo Gran­
de. O Mesquita, por sua 
vez, vai subir a Serra do 
Mar para enfrentar, em 
Barra do Pirar, a equipe 
do Central. Os dois jogos 
e evem ser muito bons 
tecnicamente, pelo elogiá-

vel desempenho dos qua­
tro times em d 1sputa nes­
ta rodada do Certame. 

O técnico do Miguei 
Couto, salvo alguma alte: 
ração de última hora, vai 
entrar em campo para en­
frentar o Campo Grande 
com: Narciso; lndio, José 
Luiz. Miro e Jorge; Celso 
Sá, B1ra Reis e K1lling; 
Ricardo. José Maria e 
Cosminho. 

O Mesquita, dor1g1do pe­
lo técnico Munia, de e 

iniciar, a partida com o 
Central, assim const11Uido, 
Guolher; Waldor -\'anderley 
La21nho e Aço; Denilson, 
Leleu e Variei; Peninha, 
Pirata Micuia) e Júlio 
César. 

Os outros dois repre­
sentantes da Baixada no 
Campeonato da Segunda 
Divisão. Tomazinho e No­
va Cidade, jogam entre sI 
neste domingo, no Estádin 
Joaquim de Almeida Flo­
res. 

IBC x MURILO BRAGA É O MELHOR JOGO 
DA CHAVE "A" NO VOLEIBOL MASCULINO 

A primeira rodada da 
fase de class1f1caçáo do 
Campeonato lguaçuano 
d e Voleibol Masculino. 
promovido pela Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu, 
se encerra neste sábado 
com o Jogo Iguaçu Bas­
quete Clube X CE Murilo 
Braga. Este jogo está 
marcado para as 9 horas 

e será disputado no giná­
gio do IBC. 

A segunda rodada vai 
começar na próxima se­
gunda-feira, às 20 horas, 
quando o iac vai enfren­
tar o quadro da A BE U. 
Nesta Chave A a segunda 
rodada termina no dia 21, 
com a partida TC de Mes­
quita (A) CE Mur•lo Bra­
ga. Na Chave B - que tá 

completou a sua primeira 
rodada -, a segunda se 
realiza na próx:ma quinta­
feira com os seguintes jo­
gcs: TC de Mesquita (B) 
X CE Esplanada e Mel. 
Joeli X CS Ricardense. 
Esses Jogos da Chave B 
serão disputados no giná­
gio do TC de Mesquita, a 
partir das 20 horas (pri­
meiro Jogo) 

IBC ESTRrn~ :::ti ~;.;;. :JLEADA NO 
CAMPEONATO CARIOCA DE HANDEBOL 

O conjunto do Iguaçu 
Basquete Clube, que par­
ticipa do Campeonato ca­
rioca de Handbol Femini­
no, começou bem no cer­
tame ao aplicar uma gole­
ada no time do Circulo de 
Subte nentes e Sargentos 
da Aeronática (CSSA), em 
partida disputada na qua­
dra do CSSA, pela conta­
gem de 27 a 8. Sábado 
passado, pela segunda ro­
dada do certame, o lgua­
çüãasquete Ciube deu um 
grande passo na conquis­
ta de> primeiro turno ( c•,a-

ATACADO 

ve B), derrotando um dos 
adversários ma,s perigo­
so da competição, o CE 
Mauá, pelo placar de 22 
a 18, Adnana foi a gran­
de arti lhe1ra da equipe 
iguaçuana, marcando 7 
gols, seguida por Mónica 
Machado (4), Ana (2), Ro­
selândia (2), Flávio ( 3). 
Suzi (1) e Simone .1). 

A representação do IBC, 
dingida pelo técnico San­
tos e a auxiliar Lúcia d; 
Moraes Bezerra, colocou 
err cempo, no jogo com o 
CE Mauá, as seguintes 10-
gac<oras: Elisiane, Cristia-

na, Ana, Môn1ca Machado. 
Roselândia, Suzi, Flávia, 
Simone, Mõrnca Gomes, 
Sheilt e Selma. Os árbi­
tros da partida toram car­
los Gaia e Marlene Pelu­
so. Luiz FranciSCo atuou 
como secretário e crono­
metrista. 

Neste dom:ngo, a partir 
das 14 horas, em partida 
válida pela te·~e••~ roda­
da do Campeonato Cario­
ca de Handr• ·I Feminino 
o IBC vai e •st~r a eq' 
pe do ADC lng . em Cam­
po Grande. 

E VAREJO-------... 

FOR.\'ECIME.\l'l'O A DROCARW, PARMiCW, PEIU'~UIUAS ETC. 

DIMDRCO • DISTRl!IUIDORI MIRCOIDES UDI. 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ FILIAL 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel.: 767 - 2 0 79 

Rua Lu i z Sobra l, 6 13 • 
Tel., 7 6 1 - 460 5 

MIRKÃO • Cosméticos ltda. 
Avenida Marechal F loriano Peixoto, 1.790 T e!. 767-9i87 

Centro - Noya Iguaçu - Estado do I:io de Janeiro 

A Se l~ção de Nova 
IQUdÇU está treinando Pa­
r:- o certame estaduz· fje 
seleções_ munic,pa;s qu,a 
terá início no dia 29 d~&­
te més. No·,a Iguaçu, na 
abertura da compet ção 
vai J0g:ir com Ouqu8 ~ 
Caxias. no Es!ád,o R1va­
dáv1a Correia. • N. Iguaçu 
segundo informações co­
lhidas pelo CG , não sai 
partIcIpar dos I Jogcs 
Abertos do Interior. • Es­
tá se realizando o li Cam­
peonato de Belford Roxo. 
Neste domingo serão dis­
putados os Jogos da se­
gunda rodada. • Os clu­
bes, inscritos para partIc1-
parem do Campeonato 1-
guaçuano de Veteranos, 
em virtude de exigéncia 
formalizada pela Liga de 
Desportos de Nova Igua­
çu estão providenciando 
os competentes atestados 
médicos dos 1ogadores. • 
Roberto Guarn1er, presi­
dente do Volantes, vai ini­
ciar obras para a constru­
ção da piscina mai0r. • 
E por falar em Volantes. 
fomos informados que ,, 
azul e branco de Juscel ·, 
vai partIcIpar do Camç 
nato da Terce:ra Div1• o 
(categoria prof1ssional, ~ 
O América FC-Núcleo ~ 
Nova Iguaçu, vai part çi­
par do Campeonato Juve­
nil promovido pela LGI 
R1ata X Maravilha enc • 
ra o segundo turno d 
Campeonato de Fute , 
Soçaite do Paralelo, nes­
te domingo. • o Ténis 
Clube de Mesquita esta 
promovendo um movimen~ 
tado campeonato de fute­
bol socaite. • Bet1nho, 
presiden .a ... _ ....... ~- :ç,J. 
retornou ao comando :Jo 
Departamento de Esportes 
do tricolor mesquItense. • 
Luiz Roberto (centroavan­
te) e Fernando (extrema 
esquerda) toram contra­
tados pelo Mesquita. Os 
dois já atuaram pelo alvi­
negro mesquitense. • P1-
lila, que jogou no Mes­
quita na temporada passa­
da (Primeira Divisão) es­
tá no Gua1atuba (Goiás) e 
o garotão Jorge Wilson 
está em Santa Cruz da 
Serra. Os dois. segundo 
fomos informados, estão 
muito bem. • A L'ga d~ 
Desportos de Nova lguaça 
está sol•citando aos clu­
bes urgência na entrada 
da documentação dos jo­
gadores, em face da apro­
ximação do inicio dos 
campeonalos municIpa's. 
• O Departamento da Se­
gund3 Divisão da LNDI 
prograrrou para o próxi­
mo d ;i 18 a segunda re­
uniào v,sando a realizaçã~ 
do Campeonato deste ano. 

;,-REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

• O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 
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